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SEMTRE - I
A Secretaria Municipal do

Trabalho e Renda teve, também,
como titular, o ex-vereador José
Luiz Ribeiro, que substituiu o em-
presário José Luiz Guidotti Juni-
or, cujas ações foram das mais
marcantes. O sindicalista foi se-
cretário de Estado das Relações
do Trabalho do então governa-
dor Geraldo Alckmin (PSB).

SEMTRE - II
O ex-secretário Junior Guidotti

(PP), que foi candidato a vice na cha-
pa do prefeito Luciano Almeida (PP),
faz questão de destacar que, em qua-
tro anos, "fizemos a maior geração
de empregos, atratividade de novos
investimentos e qualificação de mão
de obra de toda a história da Semtre
em 16 anos". Realmente, foi um óti-
mo trabalho da pasta.

SEMTRE - III
Junior Guidotti destaca que

os números comprovam essa in-
formação: R$ 11.6 bilhões de no-
vos investimentos; Klabin, To-
ols ,  Koopert;  24.000 novos
empregos, assim como teve o
maior investimento em cursos
de qualificação da história de Pi-
racicaba. Isso é bom e vamos tor-
cer para que a Semtre continue a
brilhar em favor do Município.

ADRIANO - I
Reconhecido como um dos

apoiadores e cabos eleitorais mais
engajados do prefeito Helinho
Zanatta (PSD),  Adriano Ca-
margo (Republicanos) deixou,
na última terça-feira, seu posto
como diretor da DRADS (Direto-
ria Regional de Assistência e De-
senvolvimento Social) regional de
Piracicaba. A notícia foi publicada
em suas redes sociais.

ADRIANO - II
Adriano agora assume o de-

safio de atuar como secretário-exe-
cutivo da SMADS (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social e Família) em Pira-
cicaba. O convite para a nova po-
sição partiu diretamente do pre-
feito Helinho Zanatta e da titular
da pasta, Fernanda Varandas, re-
forçando a confiança em sua ex-
periência e comprometimento.

OAB
Na última segunda-feira, Fá-

bio Moura foi empossado como pre-
sidente da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), Subseção Piracica-
ba, marcando o início de uma nova
gestão para a entidade. Eleito em
2024, o advogado, conhecido por
sua destacada atuação na advoca-
cia e liderança na classe jurídica,
assume o posto anteriormente ocu-
pado por Fernanda Dal Piccolo.

PSDB - I
Com a eleição do vereador

Rerlison Rezende para a presidên-
cia da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, o PSDB demonstra que ain-
da mantém sua relevância políti-
ca na cidade. No entanto, o resul-
tado trouxe à tona questões inter-
nas que podem sinalizar desafios
futuros para o partido.

PSDB - II
Rerlison recebeu os votos dos

vereadores Pedro Kawai e Marco Bi-
cheiro, mas não contou com o apoio
do vereador André Bandeira, levan-
tando dúvidas sobre a unidade den-
tro do ninho tucano. A postura de
Bandeira coloca um ponto de inter-
rogação sobre a capacidade do pre-
sidente local da legenda, Barjas Ne-
gri, em conter um possível racha no
partido. Vai enfrentar trovoadas.

PSDB - III
A situação gera especulações:

será que Barjas Negri conseguirá
unificar o PSDB em Piracicaba, ou
vai considerar uma possível mi-
gração para outra sigla? As movi-
mentações políticas indicam que o
cenário pode mudar a qualquer
momento, como nuvens que se
deslocam de um lado para o ou-

PARABÉNS
Ao professor e historiador
Noedi Monteiro, nossos
parabéns pelo aniversário
hoje. Ele inicia uma fila de
amigos que completam,
neste 2025, os 71 anos.
Monteiro é dos destacados
mestres da história de Piracica-
ba e um depositário fiel de
tantos e tantos documentos e
fotografias. A Tribuna alegra-
se em tê-lo como colabora-
dor desde o início, em
primeiro de agosto de 1.974.

tro, trazendo incertezas e possibi-
lidades, sempre com alterações.

CONVITES - I
Esse cansado e idoso Capiau

já destacou anteriormente que
Barjas Negri, ex-ministro da
Saúde e ex-prefeito de Piraci-
caba,  tem recebido diversos
convites para deixar o ninho
tucano. Entre as possibilidades
que se apresentam, destacam-se o
PSD, o MDB e o Podemos como
prováveis novos destinos políticos.
Mas, a seu modo, Barjas não co-
menta e gosta que outros comen-
tem... normal esse seu estilo.

CONVITES - II
O que ainda permanece incer-

to, porém, é sua possível candidatu-
ra a um cargo eletivo em 2026. Em-
bora Barjas seja uma figura de gran-
de influência política, ainda não há
confirmação sobre seus planos fu-
turos. Enquanto isso, Piracicaba já
desponta como um palco movimen-
tado para as eleições de 2026, com
mais de 20 pré-candidaturas espe-
culadas para os cargos de deputado
estadual e federal, até pré-candida-
to ao Senado Federal.

ENFRAQUECIDO - I
O ex-presidente da Câmara

Municipal de Piracicaba, Wagner
de Oliveira (PSD), saiu enfraque-
cido após o processo de escolha
para a nova presidência do Legis-
lativo. Apesar de pertencer ao mes-
mo partido do prefeito Helinho Za-
natta (PSD), Wagner conseguiu
apenas cinco votos dos 23 possí-
veis, insuficientes para garantir
sua continuidade no comando da
Casa. Era a previsão do polêmico
Edvaldo Brito (Avante).

ENFRAQUECIDO - II
O resultado expôs uma perda

significativa de apoio político, in-
dicando desafios internos no par-
tido e possíveis divergências na
base aliada. O desfecho reforça a
imprevisibilidade do cenário polí-
tico local e levanta questionamen-
tos sobre o futuro de Wagnão
como uma liderança na Câmara.
Agora, resta acompanhar as "ce-
nas dos próximos capítulos", sem-
pre observando as nuvens.

ECOPONTOS - I
Reportagem da EPTV, e que

também foi reproduzida no site G1
Piracicaba, aponta que, pelo menos,
três ecopontos em Piracicaba regis-
tram acúmulo de materiais devido
à falta de coleta, além de descartes
irregulares de itens proibidos. No
Jardim Oriente, entulhos se espa-
lham até fora do espaço destinado,
tomando terrenos e calçadas. A
prefeitura informou que uma em-
presa será contratada emergenci-
almente para resolver o problema.

ECOPONTOS - II
Nos ecopontos dos bairros

Mário Dedini, Santo Antônio e
Jardim Oriente, moradores rela-
tam que a coleta não ocorre há
mais de um mês. A situação pro-
voca riscos, com aparecimento de
animais peçonhentos e insetos.
O ecoponto do Santo Antônio
também sofre com o acúmulo
de entulho, que antes era reco-
lhido semanalmente. A repor-
tagem flagrou uma montanha
de materiais ao lado de uma
área de mata, além de descarte
irregular de móveis inteiros.

ECOPONTOS - III
Os ecopontos de Piracicaba -

que em outros momentos chegou
a ser motivo de elogio deste
mesmo Capiau, idoso e cansa-
do - permitem o descarte gra-
tuito de até um metro cúbico
de resíduos por dia,  apenas
para pessoas físicas. Quantida-
des maiores exigem a contrata-
ção de caçamba. No entanto, o
acúmulo de materiais revela que a
coleta precisa ser regularizada.

ECOPONTOS - IV
Com a situação dos ecopontos,

somada à situação de abastecimen-
to de água, o fechamento das pisci-
nas municipais e as dificuldades
criadas por conta das Ações Dire-
tas de Inconstitucionalidade
(ADIN) para contratação de servi-
dores comissionados, há quem
diga, pelos corredores da política,
que o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) já pode dizer que recebeu
uma herança maldita. Será?

Bebel propõe o Estado como
responsável pela proteção do
patrimônio histórico da cidade
Parlamentar apresentou projeto estabelecendo que o Estado de São Paulo
seja responsável pela proteção e defesa do patrimônio histórico de Piracicaba

Por meio do projeto de lei
619/2024, a deputada estadual
piracicabana Professora Be-
bel  (PT) busca estabelecer
que o Estado de São Paulo se

responsabilize pela proteção e
defesa do patrimônio histórico,
cultural, artístico e paisagísti-
co do Município de Piracicaba.
O projeto, que tramita na As-

sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, define como me-
dida fundamental a preserva-
ção do patrimônio histórico
para preservar as raízes da ci-

dade e fortalecer seu tecido co-
munitário e o jeito de ser pi-
racicabano, sendo, de acordo
com a  proposta ,  parte  in-
dis p e n sável da cidadania. A5

Projeto de lei tramita na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
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TCE/SP SUSPENDE
O PREGÃO DA
CESTA BÁSICA
DOS SERVIDORES
O Tribunal de Contas do Estado
de São Paulo (TCE-SP) determi-
nou a suspensão imediata do
Pregão Eletrônico 537/2024, que
tinha como objetivo a contra-
tação do fornecimento mensal
de cestas básicas de alimentos,
materiais de limpeza e produ-
tos de higiene pessoal para os
servidores públicos municipais
da Prefeitura de Piracicaba. Até
dezembro de 2024, o forneci-
mento estava garantido por um
contrato emergencial firma-
do com a Nutricesta. A10

Prefeito Helinho
pede estudo
para completar
Anel Viário
O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu esta semana com o titu-
lar da Secretaria de Parcerias em
Investimentos, do Governo do
Estado de São Paulo, Rafael Be-
nini, e pediu estudo para com-
plementar o Anel Viário no mu-
nicípio em mais um trecho. Esse
novo trecho interligaria a SP-304
(Rodovia Geraldo de Barros -
Piracicaba-São Pedro), a SP-147
(rodovia Samuel de Castro Ne-
ves - Piracicaba-Anhembi), a SP-
127 (rodovia Cornélio Pires - Pi-
racicaba-Tietê) e a estrada da
Ceagesp, chegando à rodovia do
Açúcar. Na foto, prefeito Heli-
nho Zanatta, secretário estadu-
al de Parcerias e Investimentos,
Rafael Benini, e o deputado es-
tadual Alex Madureira. A10
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XV enfrenta o
Canaã hoje e
empate garante
nova fase
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A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 10 de janeiro de 2025

Almir Pazzianotto
Pinto

Dizia o economista
Milton Friedman: "Não
existe almoço grátis".

A frase irônica é
confirmada a cada pas-
so pelos fatos.  Ao fim e
ao cabo, toda compra
de governo será paga
por alguém, conhecido pelo nome
vulgar de contribuinte. Vencimen-
tos, quinquênios, gratificações, vi-
agens, diárias, penduricalhos, apo-
sentadorias, pensões, o clipe joga-
do ao lixo, cafezinhos, açúcar,
água mineral, copos de plástico,
papel almaço, papel higiênico, ce-
lulares, energia elétrica, com-
putadores, impressoras, auto-
móveis, combustíveis, soldos,
fardas, coturnos, blindados, e
o luxuoso Boeing presidencial, se-
rão debitados dos impostos reco-
lhidos ao Tesouro Nacional.

A interminável relação de
itens estará sempre incompleta
nesta república tupiniquim, onde
o desregramento é princípio não
escrito da administração pública,
direta e indireta, de quaisquer dos
Poderes da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípios,
indiferentes ao cumprimento do
artigo 37 da Constituição.

O Governo Federal é sorvedou-
ro insaciável de dinheiro. O erário
se abastece ininterruptamente por
pesados tributos. Do berço ao tú-
mulo aqui a vida se resume a pagar
impostos. A Casa da Moeda não
gera riqueza. Imprime papel como
moeda de circulação obrigatória,
usado para aquisição de bens e ser-
viços de valor correspondente. O po-
der aquisitivo do dinheiro flutua
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Paradoxo judicial
de conformidade com o
nível sempre oscilante da
economia.

Este artigo é escrito
a propósito da Justiça
Gratuita, e como é prati-
cada no âmbito da Justi-
ça do Trabalho. A Conso-
lidação das Leis do Tra-
balho (CLT), embora ge-
nerosa com a classe tra-

balhadora, não adotou a isenção de
custas como princípio. Veja-se o art.
789, na redação original: "Nos dissí-
dios do trabalho, individuais ou co-
letivos, até julgamento, as custas se-
rão calculadas progressivamente, de
acordo com a seguinte tabela: (....)".
Facultava-se, porém, aos presiden-
tes dos Tribunais a concessão ex-offí-
cio da Justiça Gratuita, "àqueles que
perceberem salários igual, ou inferi-
or ao dobro do mínimo legal, ou pro-
varem o estado de miserabilidade"

O dispositivo foi alterado em
2002, quando se determinou que
"as custas relativas ao processo de
conhecimento incidirão à base de
2% (dois por cento), observado o
mínimo de R$ 10,64 (dez reais e
sessenta e quatro centavos) e se-
rão calculadas: (....)." . A recente
Lei nº 13.467/2017, sobre a Refor-
ma Trabalhista, manteve a auto-
rização do deferimento de justiça
gratuita, por juízes, órgãos julga-
dores, presidentes de tribunais do
trabalho, "inclusive quanto a tras-
lados e instrumentos àqueles que
perceberem salário igual ou infe-
rior a 40% (quarenta por cento)
do limite máximo dos benefícios
do Regime Geral da Previdência
Social", bem como "à parte que
comprovar insuficiência de recur-
sos para o pagamento das custas
do processo" (art. 790).
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José Renato Nalini

O Brasil não tem
sabido aproveitar devi-
damente o seu profis-
sional qualificado. Em-
bora a Universidade
brasileira se baseie na
tríade ensino, pesqui-
sa e extensão, os pes-
quisadores não têm as
condições essenciais à realização
de um trabalho fecundo e consis-
tente. Por esse motivo, é normal
que os mais promissores procurem
Universidades em outros países.
E lá chegando, ao constatar o pres-
tígio conferido a quem realmente
saiba pesquisar e tenha foco, é logo
aproveitado o brasileiro que bus-
cou paragens outras para concre-
tizar seus sonhos.

Os estudantes que vão para o
exterior em busca de uma qualifi-
cação mais aprimorada, raramen-
te retornam ao Brasil. Esse fenô-
meno já era verificado em relação
a países como o Canadá. Um Côn-
sul Geral do Canadá em São Paulo
comentou comigo, há alguns anos,
que os brasileiros que iam estudar
lá não mais queriam voltar.

Outra circunstância nova de-
veria preocupar os responsáveis
pela pesquisa brasileira. Há algu-
mas décadas, procurava-se o ex-
terior para a pós-graduação. Hoje,
o país estrangeiro é destino da pró-
pria graduação. É o que tem acon-
tecido diante da incapacidade da
educação brasileira oferecer opor-
tunidades para formação profis-
sional com demanda para o sofis-
ticado mercado das tecnologias
contemporâneas.

Tais questões deveriam moti-
var as autoridades brasileiras a re-
pensarem as reais necessidades do
país. Por exemplo: é urgente reflo-
restar as áreas degradadas, que
serviram para plantio de culturas
que exaurem a terra, como a cana-
de-açúcar, por exemplo. Em segui-
da, se transformam em pastos para
a pecuária. Depois, são condena-
das a se converter em deserto.

Existem muitas áreas deteri-

Fuga de talentos

SONETOS CAIPIRAS - 101

Ésio Antonio Pezzato

Nomes de nossa História

Silva, Dutra, Zambello, Stênico, Oliveira,
Vitti, Forti, Pupin, Casagrande, Anjos, Braga,
Fogaça, Rizzi, Andrade, Athayde, Gonzaga,

Alves, Formágio, Andreoli, Alanis, Rós, Silveira;

Nascimento, Bragion, Vila Nova, Vieira,
Wagner, Thomazi, Almeida, Esquiavinato, Chaga,

Souza, Vitti, Masson, Guidolin, Crespo, Praga,
Calçavara, Sturion, Santos, Losso, Pereira;

Capeletti, Alencar, Sá, Rizzi, Constantino,
Albuquerque, San Juan, Sansílogo, Marino,
Campos, Tupinambá, Zotelli, Roque, Sato,

Meglioranza, Godoy, Vicente, Vaz, Giordano,
E para sublimar o piracicabano,

Este poeta aqui põe o nome: Pezzato.

Ordena, também, a Reforma
Trabalhista, que "Ao advogado,
ainda que atue em causa própria,
serão devidos honorários de su-
cumbência, fixados entre o míni-
mo de 5% (cinco por cento) e o
máximo de 15% (quinze por cento)
sobre o valor que resultar da li-
quidação da sentença, do proveito
econômico obtido ou, não sendo
possível mensurá-lo, sobre o valor
atualizado da causa" (art. 791-A).

A Lei nº 13.467/2017 está em
vigor. Deve ser respeitada, segun-
do o clássico princípio da legalida-
de, prescrito pelo art. 5º, II, da
Constituição: "ninguém será
obrigado a fazer ou deixar de
fazer alguma coisa senão em
virtude de lei". Quando a lei
manda pagar, não compete ao
juiz absolver, salvo se comprova-
do estado de miserabilidade.

Em 2024 o Orçamento da
União consignou à Justiça do Tra-
balho R$ 25,4 bilhões, destinados
ao pagamento do pessoal, investi-
mentos e custeio. São 3.361 juízes
de primeiro grau, 567 desembar-

gadores distribuídos em 24 Tribu-
nais Regionais, 27 Ministros, com-
pondo o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), e dezenas de milha-
res de servidores concursados, co-
missionados ou terceirizados.

O dinheiro pago em custas
será significativo. Não me parece,
porém, que este é o aspecto mais
relevante da questão. Cobrar o
pagamento de custas desesti-
mulará ajuizamento de recla-
mações desnecessárias, soluci-
onáveis mediante acordos ex-
trajudiciais. O excesso de servi-
ço se reflete no histórico problema
da morosidade, apontado como
um dos principais destaques do
Relatório Geral do TST. As recla-
mações mais comuns se referem a
horas extras, multa de 40% do
FGTS, adicional insalubridade,
multa do art. 477 da CLT.

Os contribuintes nada pedem
além da obediência dos magistra-
dos às normas relativas ao paga-
mento de custas e honorários de
sucumbência. Quem decide ajui-
zar reclamação trabalhista não
pode fazê-lo previamente conven-
cido de que a Justiça lhe será gra-
tuita. Antes deve avaliar com cui-
dado o que planeja fazer, e as pos-
síveis consequências para o bolso.

É injusto impor os ônus de
processos malogrados à expressi-
va maioria pagadora de impostos,
que jamais passou pela necessida-
de pouco agradável de bater às
portas da Justiça do Trabalho.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho, presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). O Estado, 8/
1/2025, página A4
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A democracia ainda está aqui
André Naves

A democracia bra-
sileira, alicerce do Es-
tado Democrático de
Direito, atravessou um
período de grave afron-
ta em 08 de janeiro de
2023, quando tramas
golpistas culminaram
em vandalismo terro-
rista. Contudo, mesmo diante des-
sas ameaças, a democracia não
apenas resistiu; reafirmou-se
como um sistema essencial à exis-
tência do Brasil enquanto Estado.
Esta é uma verdade fundamental:
o Estado brasileiro - ou seja, sua
estrutura jurídica e institucional -
só subsiste enquanto for um Esta-
do Democrático de Direito.

Em outras palavras, não há
Brasil fora da democracia. Mas o
que é a democracia? É a expressão
da vontade da maioria, equilibra-
da pela garantia da dignidade dos
grupos minorizados. É, sobretudo,
um mecanismo para a concretiza-
ção e expansão dos Direitos Hu-
manos. Isso significa que o Bra-
sil, como Estado, só pode exis-
tir enquanto se comprometer
com a promoção dos Direitos
Humanos. Sem isso, o próprio con-
ceito de Nação se dissolve.

Pergunta-se então: o que são
os Direitos Humanos? São todos
aqueles direitos que emanam dos

cinco direitos funda-
mentais descritos no ar-
tigo 5º da Constituição
Federal:

1. Vida - Não ape-
nas o direito de nas-
cer e sobreviver, mas
a garantia das condi-
ções necessárias ao
pleno desenvolvimen-
to da personalidade.

2. Liberdade - A capacida-
de de cada indivíduo assumir
a responsabilidade por suas es-
colhas e consequências.

3. Igualdade - O acesso
equitativo às condições básicas
que permitem a todos realizar
seu potencial único.

4. Propriedade - O respeito
ao que é próprio do ser huma-
no, incluindo suas crenças, sa-
beres, trabalho e bens.

5. Segurança - Um conceito
amplo que inclui segurança ali-
mentar, sanitária, educacional,
trabalhista e contra a violência.

Na medida em que esses di-
reitos são concretizados, aumenta
a emancipação de cada cidadão,
aprofundando a qualidade da de-
mocracia e do Estado Democráti-
co de Direito. Dessa forma, cida-
dãos emancipados compreendem
que a democracia vai além do voto.
Ela se manifesta na determinação
de políticas públicas, moldadas
pela atuação constante de indiví-

duos e coletividades.
A democracia se concretiza no

dia a dia: na alimentação adequa-
da, no acesso à educação, no tra-
balho digno, nas expressões artís-
ticas e, em situações extremas, no
protesto. Ambientes inclusivos são
indispensáveis para a democracia,
pois apenas neles a emancipação
cidadã se torna possível. Nesse
sentido, é revoltante vivermos em
uma sociedade tão excludente,
onde os Direitos Humanos são fre-
quentemente desrespeitados.

Um exemplo recente ilustra
bem essa situação: em 06 de janei-
ro de 2025, mães de crianças com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) foram detidas por protesta-
rem em defesa dos direitos de seus
filhos, garantidos por decisão ju-
dicial. Essas manifestações, que
cobram a implementação de direi-
tos fundamentais, merecem aplau-
sos, pois são uma expressão legíti-
ma da democracia.

Assim, reafirmamos que a
democracia brasileira ainda está

aqui. Ela não apenas resiste às
ameaças, mas também se for-
talece através da luta de cida-
dãos comprometidos com a jus-
tiça, a inclusão social e os Direi-
tos Humanos. Cabe a cada um de
nós o dever de preservá-la e apro-
fundá-la, construindo um Brasil
mais justo e digno para todos.

Por fim, deixo um alerta para
todos nós: Não podemos repetir
erros históricos. Quem teve a li-
berdade de atentar contra a de-
mocracia deve assumir a res-
ponsabilidade por seus atos.
Isso é essencial para preservar
o Estado Democrático de Direi-
to. Os ataques de 08 de janeiro
de 2023, caracterizados por
vandalismo e terrorismo, não
podem ser tratados com leniência.
Devemos clamar por justiça.

Sem Anistia!

André Naves, Defensor
Público Federal forma-
do em Direito pela USP,
especialista em Direitos
Humanos e Inclusão Soci-
al, mestre em Economia
Política pela PUC/SP. Ci-
entista político pela Hills-
dale College e doutor em
Economia pela Prince-
ton University. Comenda-
dor cultural, escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def)
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O peso da mochila diária

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Gregório José

A vida, se você
pensar bem, é como
uma longa trilha mon-
tanhosa. Cada um de
nós carrega uma mo-
chila que vamos en-
chendo e esvaziando a
cada dia. Às vezes,
enche demais. Ou-
tras parecem mais pesadas que
a do vizinho que caminha ao
nosso lado, mas, no fundo, o que
faz diferença não é o peso, e sim
como decidimos carregá-la.

Lá estava eu, um tanto inqui-
eto, observando um grupo de cri-
anças na praia. Elas corriam, caí-
am, levantavam e seguiam com a
mesma alegria de antes. Pareciam
indiferentes às quedas. Será que
esqueceram que o chão machu-
ca? Que a areia arranha? Fere?
Ou será que nunca souberam?
Talvez, simplesmente, nunca
tenham esperado que a vida fos-
se gentil o tempo todo.

Enquanto isso, um homem
sentado numa cadeira ao lado
suspirava fundo. Ele estava com o
celular na mão, mas não mexia
nele. Olhava para o nada, talvez
para dentro de si. "A vida é tão

complicada", murmu-
rou. Tive vontade de
responder: "Sim, mas
também é tão simples".

Pensei no que di-
zem: metade dos nos-
sos problemas são coi-
sas pequenas que am-
pliamos na mente.
Transformamos poei-
ra em tempestade,

como se fosse nossa obrigação
complicar o que é simples. Será
que não percebemos que, mui-
tas vezes, o segredo não é pro-
curar o novo, mas repetir o que
já sabemos que funciona?

As crianças, correndo, trazi-
am consigo algo que nós, adultos,
costumamos perder: a habilidade
de aproveitar a vida enquanto li-
damos com os tropeços. Elas não
ficavam remoendo a queda ou la-
mentando o joelho ralado. O obje-
tivo era sempre continuar jogan-
do, rindo, descobrindo.

Olhei para o homem nova-
mente e, dessa vez, resolvi falar:

- Sabe, li outro dia que a
felicidade tem menos a ver com
prazer e mais com propósito.
Talvez a gente só precise ajustar a
bússola de vez em quando.

Ele sorriu, meio sem jeito,

como quem agradece, mas não
está convencido.

- Fácil falar, difícil fazer.
E ele estava certo.  Fácil

mesmo é esperar muito do
mundo e pouco de si.  Difícil
é o contrário: elevar os pa-
d r õ e s  p a r a  n ó s  m e s m o s  e
abaixar as expectativas para
os outros. Mas será que não
vale a pena tentar?

A conversa foi breve, mas en-
quanto caminhava pela orla, pen-
sava: que tal a gente treinar os
olhos para buscar oportunidades

em meio aos problemas? Nem tudo
vai se transformar em algo positi-
vo, mas sempre dá para extrair
algo bom de qualquer situação.

Minha mochila parecia mais
leve naquele dia. Não porque os
problemas tinham desaparecido,
mas porque decidi mudar a forma
de carregá-los. Afinal, a vida nun-
ca será só subida ou só descida.
Mas sempre dá para escolher como
vamos enfrentar o caminho.

E assim, antes de entrar no
prédio em que estaca, olhei para
o céu e agradeci. Porque perce-
bi que, mesmo em dias difíceis,
há sempre um motivo para isso.
Mesmo que seja apenas a chance
de tentar de novo amanhã.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

oradas que precisam ter
a sua cobertura vegetal
recomposta. Mas não
temos técnicos capazes
de realizar a tarefa.
Muitas outras funções
estão desguarnecidas,
sem que o Brasil cuide
de oferecer alternativa à
mesmice na formação de
bacharéis em direito,

que depois permanecerão a exer-
cer a mesma atividade anterior ao
bacharelado. Porque o mercado de
trabalho já está suficientemente
provido de profissionais. Enquan-

to isso, as áreas realmente caren-
tes de pessoal qualificado não têm
cursos. Como se não houvesse um
crescente número de profissões
destinadas a desaparecer, diante
da profunda mutação imposta pela
Revolução Industrial tecnológica.

Enquanto o Brasil não acor-
dar para oferecer à juventude op-
ções de cursos profissionais que
garantam sobrevivência digna e
contínuo aprimoramento, com
vistas à realização plena dos obje-
tivos dos sonhadores, continuará
a existir fuga de talentos. Para
prejuízo nosso e de nosso futuro.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Marcelo Mendes

Com os muitos
anos de vivência no
setor eletroeletrônico
temos constatado a
carência de mão de
obra capacitada nos
processos de seleção e
contratação.  Em
nossos contatos e
entrevistas  para
oportunidades pro-
fissionais, não reco-
nhecemos perfis que se alinham
a nossa demanda. Portanto,
fica claro que há uma lacuna
principalmente na formação téc-
nica ou profissionalizante para o
segmento eletroeletrônico.

Diante de milhares de lamen-
tos e reclamações diárias na inter-
net de um grupo específico, juve-
nil ou denominado como da 'Ge-
ração Z' em relação à falta de em-
pregos, chega-se a estranhar este
lamento, de "falta de oportunida-
des'. A realidade é que não se en-
contram com facilidade profissio-
nais com o mínimo de base neces-
sária. O problema central dos tra-
balhadores que estão iniciando no
mercado de trabalho verdadeira-
mente é em maior medida o des-
comprometimento com dia a dia
da operação de uma indústria, li-
dar com a hierarquia, procedimen-
tos e ter a humildade para querer
aprender parecem requisitos bási-
cos de quem está iniciando um
processo de aprendizagem, en-
tretanto, há uma ausência des-
ta consciência com posturas
completamente inadequadas.

Atualmente, nossa empresa
tem realizado um esforço enorme
para encaminhar recém contrata-
dos e jovens para cursos técnicos,
literalmente complementando sua
formação acadêmica e não só com
treinamentos específicos, mas in-
vestindo em cursos de profissio-
nalização na operação de máqui-
nas e equipamentos, e por vezes
em legislação e normas de segu-
rança do trabalho. Há sempre
questionamentos e dúvidas se es-
tão efetivamente preparados
para as necessidades reais do
empregador do setor elétrico.

O que é notório é que se as
empresas não fizerem investimen-
tos regulares nos contratados, na
capacitação deles para desem-
penhar suas funções de forma
satisfatória, quase sempre os
resultados para os contratan-
tes não serão positivos. Além
disso, diversos funcionários mes-
mo em início de carreira já che-
gam com vícios graves em sua for-
mação, muitas vezes com visões
distorcidas a partir de culturas or-
ganizacionais bem diferentes da-
quelas de outras empresas do
mercado que são a maioria.

Uma dificuldade comum é o
tempo gasto para agregar valor no
trabalho, tanto para o jovem quanto
para empresa. Muitas vezes precisa-
mos contratar o profissional inaca-
bado, e fica evidente a grande carên-
cia de conhecimentos e capacidade, e
a também a presença de deficiências
entre esses novos profissionais.

Nas diversas categorias ocu-
pacionais o perfil do chamado ope-
rário de 'chão de fábrica' onde o
problema é mais frequente. O en-
trave da educação básica aqui tam-
bém é notório. Há pessoas que
nunca tiveram um plano de saú-
de, nem sabem como são seus res-
pectivos benefícios e as normas
contratuais e neste perfil de tra-
balhador durante o processo sele-
tivo, por absurdo que pareça, des-
cobrimos que estamos concorren-
do com benefícios.

Por outro lado, dentro da fá-
brica eles não entendem como um
protetor auricular é importante
para sua audição e saúde geral.
Não compreendem que a falta do
equipamento pode prejudicá-lo ao
longo da sua vida, além de con-
trariar a legislação da segurança
do trabalho. Há alguns que não
conseguem enxergar a importân-
cia do uso de uma bota de prote-
ção contra acidentes.

Vários deles não entendem que
o uniforme tem que estar em dia e que
ele reflete na sua aparência e mar-
ca pessoal. Portanto, muitos não
percebem os conceitos essenciais
para sua formação como ser hu-
mano, que abarcam sua instrução,
organização, dress code, ou seja,
a vestimenta do dia a dia, além de
outros aspectos cotidianos.

Por essa razão, quase sem-
pre nossa empresa precisa aju-
dar a formar a pessoa para de-
pois formar o profissional. O
que presenciamos no cotidiano
é um esforço muito grande para
treinar além do escopo profissio-
nal, ou seja, na prática edificar um
cidadão mais completo.

Lamentavelmente, cursos téc-
nicos, profissionalizantes, de aper-
feiçoamento ou de capacitação,
além da própria formação dentro
de casa, têm gerado um grupo de
cidadãos muito limitados. Isso em
geral nem é culpa da própria pes-
soa, mas na verdade do nosso con-
junto de alternativas para forma-
ção e qualificação.  Há vários indi-

A qualidade da mão de obra

40 anos de Democracia
Tenho a sensação

de que o tempo está
passando por uma
compressão nos últi-
mos anos. Se fosse fí-
sico, fascinado como
sou pelas partículas
de altas energias, iria
estudar este fenômeno
que sinto. O tempo,
como tenho dito, é
uma criação do homem. Princi-
palmente as datas redondas. Fui
surpreendido quando verifiquei
que, no dia 15 de janeiro, daqui a
sete dias, completamos 40 anos
da minha eleição com Tancredo
Neves para a Presidência da Re-
pública. Assim, encerramos o pe-
ríodo dos governos militares,
quando tivemos leis e procedi-
mentos autoritários, o que para
uns era uma ditadura e para ou-
tros, um regime de exceção, em
que de quatro em quatro anos era
eleito um general, por um Colégio
Eleitoral composto de deputados
e senadores. Durante esse tem-
po, estava em vigor o Ato Institu-
cional nº 5, que suspendia os di-
reitos individuais e civis possibi-
litando um regime autoritário de
abandono da Democracia ? em
1978, no governo Geisel, fui rela-
tor no Congresso da Emenda
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A Resolução
2378 do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) de que foi relator o 2º
subscritor, proíbe o procedimento de
assistolia fetal em fetos maiores que
22 semanas por ser método bárbaro
de tortura. Tão logo publicada, mili-
tantes do aborto começaram, com
argumentos falaciosos, a tentar  re-
vogá-la. Dentre esses argumentos,
o tema desse artigo é a alegação de
que o aborto não é punível pelo Có-
digo Penal e seria um direito adqui-
rido, cuja recepção pela Constitui-
ção é ainda objeto de reflexão, em
face da clareza do "caput" do artigo
5º da Lei Suprema, que diz ser o
direito à vida inviolável.

Um dos argumentos é que o
Código Penal não oferece direitos,
pois o direito de defesa do acusa-
do é assegurado pelo Código de
Processo Penal. O que ocorre é que
o aborto não é punível em três si-
tuações: risco de morte materna e
estupro pelo Código Penal e, mais
recentemente, casos de anencefa-
lia baseado na ADPF 54 e que, em
2012, por decisão do Pretório Ex-
celso, e não do Legislativo, foi cri-
ada uma terceira hipótese de abor-
to eugênico. Então é preciso dife-
renciar os casos de risco de morte
materna dos outros dois.

A mulher que comprovada-
mente corre o risco de morrer se le-
var a gravidez adiante tem o direito
à saúde previsto no artigo 196 da
Constituição Federal: "A saúde é
direito de todos e dever do Estado,
garantido mediante políticas sociais
e econômicas que visem à redução
do risco de doença e de outros agra-
vos e ao acesso universal e igualitá-
rio às ações e serviços para sua pro-
moção, proteção e recuperação".

Então é importante deixar-
mos claro que qualquer mulher
que corra risco substancial de
morte, caso leve a gravidez à fren-
te, tem o direito de interromper
sua gravidez. Iremos então abor-
dar nesse artigo as duas situações
que o ordenamento jurídico bra-
sileiro autoriza o procedimento do
aborto a ser realizado somente por
médicos: estupro e anencefalia.

Entendemos que mesmo não
punível, não há obrigação de rea-
lizar-se abortos com base no dese-
jo de fazê-lo em casos que não se-
jam de risco de morte da mulher,
principalmente nas hipóteses que
envolvam gravidezes com mais de
22 semanas. Os gestores, a nosso
ver, têm a liberdade de não reali-
zarem em seus hospitais, Municí-
pios e Estados abortos de bebês
acima de 22 semanas pelo método
de assistolia fetal nesta hipótese.

As ações no Ministério da Saú-
de do 2º subscritor, enquanto se-
cretário nacional de Atenção Primá-

ria entre
2020 e
2022 e
como con-
selheiro no
Cremerj e
CFM trou-
xeram à luz
d i v e r s a s

questões relacionadas ao aborto que
eram omitidas como, por exemplo,
a portaria em 2020 que obrigava a
notificação do estupro seguindo a
lei de violência sexual foi alvo de
uma ADPF. Somente o Ministério
da Saúde declarou-a inválida, dei-
xando a salvo os estupradores. O
manual do aborto, então redigido
em 2022, que proibia assistolia fetal
também foi alvo da ADPF 989, mas
se constatou a legalidade estrita do
seu conteúdo. E, mais recentemen-
te, a resolução do CFM da qual foi
relator o 2º subscritor, que proibia
assistolia fetal em casos de estupro
acima de 22 semanas, infelizmente
suspensa pelo STF na ADPF 1141.
Estamos agindo para que seja julga-
da o mais rápido possível para im-
pedir a morte de bebês viáveis de até
nove meses. Enquanto isto, lutamos
para que o Parlamento vote um pro-
jeto de lei que é cópia da Resolução
do CFM, que pune o médico que re-
aliza a assistolia fetal.

Não apoiamos as ações que
colocam penas nas mulheres mai-
ores que as dos estupradores.

Essas ações trouxeram luz a
dois problemas que os que defen-
dem o aborto escondiam: não se
denunciavam os estupros que le-
vavam a esses abortos, se descum-
prindo a lei e ninguém imaginava
que se matassem bebês de oito e
nove meses sendo que os estupra-
dores raramente eram punidos.

Agora, enfrentemos essa nova
questão: existe direito ao aborto
baseado na não punibilidade do
código penal? A nosso ver, não!

O Código Penal é apenas um
estatuto que, ao lado do processo
penal, que garante o direito de defe-
sa do acusado contra a sociedade e
assegura ao condenado a não ter
pena maior do que a estabelecida.
Assim sendo, à exceção de postula-
dos relacionados à execução de pena,
direcionados àqueles que estão cum-
prindo alguma sanção penal, as leis
penais não criam outros direitos e
nem geram obrigações na órbita civil
de nossa sociedade. O direito penal
existe para defender bens jurídicos e
responsabilizar transgressores. As-
sim, não ser punível em determina-
das situações não significa que exis-
te um direito ao aborto.

A situação correlata seria o ho-
micídio em que não há crime quan-
do o agente pratica o fato: em esta-
do de necessidade; em legítima de-
fesa; em estrito cumprimento de
dever legal ou no exercício regular
de direito. Mas nem por isso há o
direito de matar. E todos os casos
são investigados e, ao final, caso
comprovados os requisitos legais,
há absolvição. O que deveria ocor-
rer nos casos de aborto com exclu-

dentes de punibilidade para os mé-
dicos. A mídia e os defensores do
aborto, por meio da insistência em
repetir essa falácia, fizeram todos
acreditarem que há um direito na-
tural em realizar o aborto quando
apenas não é punível, exigindo de
médicos e gestores que o realizem
para quem queira, mesmo sem ris-
co de morte materna. Inclusive
ameaçando e intimidando, por
meio de ações judiciais, os médicos
a procederem o homicídio uterino.

Caso recente é o da Prefeitura
de São Paulo que optou por fechar
serviços de aborto "legal" e é de-
nunciada diariamente pela mídia
de que está restringindo direitos.
Não há esse direito previsto em ne-
nhuma lei ou na Constituição Fe-
deral. A nosso ver, é absolutamen-
te lícito que o gestor se negue a dis-
ponibilizar serviços para realização
de abortos, salvo, obviamente, os
de risco de morte materna. Mesmo
o direito do médico não realizar o
aborto baseado na objeção de cons-
ciência já vem sendo questionado,
inclusive por meio de projetos de lei
propostos pelo PSOL. Nosso enten-
dimento legal evitaria esse absur-
do que é o de matar bebês de oito e
nove meses por meio da assistolia
fetal. Temos certeza que em caso de
sedimentação desta inteligência, os
gestores deixariam de medo da pri-
são, praticamente não haveria ser-
viços realizando essa barbárie.

A situação de fetos anencefáli-
cos também merece uma discussão
mais aprofundada. Embora o STF
tenha decidido que o aborto pode ser
realizado nesses casos com a ADPF
54, legislando em lugar do Congres-
so para acrescentar uma terceira hi-
póteses de aborto não punível, o eu-
gênico, é importante esclarecer que a
decisão foi no sentido de não enten-
der o bebê anencefálico como ser vivo,
já que o conceito de vida é baseado
na atividade cerebral. Não tendo cé-
rebro, não há vida. Portanto, não
haveria que se falar em aborto. Em-
bora discordemos, isso é irrelevante
já que a última palavra é a do Supre-
mo. Todavia, é importante porque o
Judiciário utiliza a ADPF 54 para le-
gitimar toda sorte de abortos basea-
dos numa suposta incompatibilida-
de com a vida pós o nascimento, in-
clusive, englobando situações total-
mente compatíveis com a vida extrau-
terina. O mais estranho, porém, é que
a decisão do STF na ADPF 54 foi de
avaliação do bebê na gravidez e não
após o nascimento. Se não há cére-
bro não há vida. O Judiciário então
passou, muitas vezes, a decidir que
em casos supostamente sem possibi-
lidade de vida após o nascimento
poder-se-ia fazer o aborto. Não con-
seguimos ver qualquer relação entre
essas decisões e a ADPF 54. Seria

como se  autorizasse matar pessoas
em situações não previstas.

Situações já autorizadas para
realização de aborto baseadas na
ADPF 54 incluem: síndrome de
Patau (trissomia do cromossomo
13 que leva a uma malformação
com comprometimento do sistema
nervoso central, face, órgãos e
membros), síndrome de Edwards
(trissomia do 18 com retardo no
crescimento fetal, associado à so-
breposição dos dedos das mãos e
anormalidades cardíacas e cranio-
faciais), síndrome de body stalk
(malformação fetal grave decorren-
te da falha da formação das do-
bras cefálica, caudal e laterais do
corpo embrionário), acrania fetal
(ausência do crânio), gastrosquise
(malformação a parede abdominal,
ocasionando exposição de estrutu-
ras intra-abdominais, em especial
o intestino fetal) e muitas outras.
Além de situações que foram tidas
como risco de morte materna base-
adas até em questões psicológicas e
psiquiátricas. Nada disso tem qual-
quer amparo legal.

Esta invasão de competência
do Legislativo provoca decisões
que produzem mortes de bebês.

Além do mais, muitas dessas
situações tidas como incompatíveis
com a vida fora do útero não são
reais. A própria definição de incom-
patível com a vida significa que mais
de 90% morrem no período de um
ano após o nascimento. Mas 90%
está muito longe de ser a totalidade
quando se trata de vida. Há caso
documentado de sobrevivência com
síndrome de Patau com dez anos de
sobrevida e na de Edwards, chegan-
do inclusive à adolescência. Sim, são
casos raros, a maioria morre nos pri-
meiros dias de vida, todavia, esses
casos, mesmo que raros, inutilizam
a premissa de serem doenças incom-
patíveis com a vida. A gastrosquise
caso se consiga êxito na cirurgia para
correção pode ter sobrevida normal.

Por todos esses dados apre-
sentados, concluímos que não exis-
te um direito ao aborto, nos casos
de estupros, de bebês acima de 22
semanas. Embora o médico que o
fizer enquanto a Resolução do
CFM estiver suspensa pelo STF
não possa ser punido. Não existe,
também, obrigatoriedade que o ges-
tor disponibilize esse método para
quem o solicite. Esse tema deve ser
melhor estudado por juristas e mé-
dicos para se chegar a um enten-
dimento após amplo debate.

Ives Gandra da Silva Mar-
tins, Professor Emérito das
Universidades Mackenzie,
Unip, Unifieo, Unifmu, Do
Ciee/O Estado De São Pau-
lo; Raphael Camara Medei-
ros Parente, Conselheiro Fe-
deral de Medicina pelo Rio
de Janeiro e relator da re-
solução do CFM que proí-
be assistolia fetal e ex-se-
cretário de Atenção Pri-
mária do Ministério da
Saúde de 2020-22

Constitucional nº 11 ex-
tinguindo o AI-5.

Naquele 15 de janei-
ro de 1985, Tancredo
afirmava que a nossa
eleição seria a última de
uma reunião do Colégio
Eleitoral. Depois, já
como Presidente, enviei
ao Congresso o projeto
para a extinção desse

sistema e a volta das eleições dire-
tas para Presidente da República.
Ao mesmo tempo já estava nas duas
Casas do Parlamento a convoca-
ção da Assembleia Constituinte,
que nos daria a Constituição de
1988, restabelecendo os direitos ci-
vis e individuais, criando em nível
constitucional os direitos sociais.
Voltava a Democracia, e agora va-
mos comemorar neste ano de 2025
a sua volta, há 40 anos.

A democracia, dizia Lincoln, é
o regime do povo, para o povo e pelo
povo. Já Churchill proclamava ser
o pior regime criado pelos homens,
mas não existir melhor. Outro dia,
eu li uma declaração do Mujica, ex-
presidente do Uruguai, de que a
democracia era uma "porcaria",
mas, copiando Churchill, reconhe-
cia não haver coisa melhor. E um
grande filósofo austro-britânico, um
epistemologista muito objetivo e re-

alista, afirmava "ser um regime em
que se podia, de forma pacífica,
substituir um governo ruim".

Para mim, a democracia tem
como definição máxima ser o regi-
me da Liberdade, com um poder
criativo que assegura ao cidadão
todos os seus direitos individuais.
Sem liberdade não há dignidade
humana. Quando era Presidente da
República, logo que assumi, em 1985,
assinei a Mensagem ao Congresso
Nacional para exame da Adesão do
Brasil à Convenção Americana de
Direitos Humanos e aos Pactos das
Nações Unidas sobre Direitos Civis
e Políticos e sobre Direitos Econô-
micos, Sociais e Culturais; de-
pois, em novembro de 1989, as-
sinei o decreto de promulgação
da Convenção Interamericana
para Prevenir e Punir a Tortura,
como disposto no Pacto de São José
Costa Rica, para a garantia dos Di-
reitos Humanos. Estas garantias só
a liberdade pode assegurar.

Foi pela liberdade que, em
1985, com a minha eleição e de Tan-
credo, restauramos a Democracia
no Brasil. Agora, a democracia não
traz o milagre da solução dos pro-
blemas de um país, mas desperta
um sentimento de que se deve re-
solvê-los de imediato. É a síndro-
me do JÁ. Ela vem desde Dom Pe-

dro II: quando lhe perguntaram
se queria a maioridade, ele res-
pondeu: "Só se for JÁ".

 Essa foi a grande tarefa da
nossa Transição Democrática.
Administrar o "JÁ" da solução
de todos os problemas. É que tudo
devia ser resolvido imediatamen-
te. Todos os problemas, inclusive
os institucionais. Enfrentei 12 mil
greves e com paciência, calma,
tranquilidade e prudência pude-
mos trazer de volta a Democra-
cia, a Liberdade e os Direitos So-
ciais. É por isso que o brasilianis-
ta Ronald M. Schneider escreveu
que a Transição Democrática no
Brasil foi a melhor de todas. Trou-
xe a Liberdade, a Democracia e
não deixou hipotecas militares.

Eu creio na democracia. Sou
seu devoto. Sempre lutei por
ela. É o melhor regime porque
é capaz de defender-se e ven-
cer os que contra ela investem
cometendo crimes, como ocor-
reu nos episódios de 8 de janeiro
de 2023. Este é um alerta a todos
os que pensam em abatê-la.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escritor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

Quase sempreQuase sempreQuase sempreQuase sempreQuase sempre
nossa empresanossa empresanossa empresanossa empresanossa empresa
precisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar aprecisa ajudar a
formar a pessoaformar a pessoaformar a pessoaformar a pessoaformar a pessoa
para depoispara depoispara depoispara depoispara depois
formar oformar oformar oformar oformar o
profissionalprofissionalprofissionalprofissionalprofissional

víduos que não possu-
em a consciência da
importância dele e do
que ele faz.

Precisamos, por-
tanto, pensar melhor
sobre a necessidade
da educação básica
para a indústria e na
formação do indiví-
duo e do profissional.

Outro ponto, é a
necessidade de refle-
tir também como fa-

zer com responsabilidade, por
exemplo, a transformação de um
trabalhador rural para torná-lo
um eletricista de rede de distribui-

ção. É altamente arriscado treinar
um eletricista em apenas três me-
ses para trabalhar numa rede elé-
trica. Isso tem de ser muito bem
analisado. Vivenciamos recen-
temente inúmeros problemas
elétricos, qualquer chuva, in-
tensa ou não tem causado
transtornos e prejuízos signifi-
cativos. São os produtos que são
ruins? Não, são mal instalados,
porque a qualidade da mão de obra
é insuficiente e os produtos não
são corretamente aplicados.

Um outro aspecto é que, em
empresas com perfis de pequeno e
médio porte, é preciso também que
o colaborador seja um generalista
na função e muitos jovens têm di-
ficuldades em exercer o trabalho
com esse posicionamento. Tam-
bém porque não estão habituados
a usar tudo aquilo que, teorica-
mente, aprenderam. A questão é
que boa parte dos jovens profissi-
onais iniciantes entende que tem
de ser sempre específicos e por essa
razão este trabalhador iniciante
apresenta muitas dificuldades em
exercer tarefas mais diversifica-
das. O fato é que profissional que
se destaca é aquele que consegue
agregar várias habilidades.

Uma contradição é que a edu-
cação profissional focada na in-
dústria tem se destacado em todo
o mundo, principalmente com o
avanço tecnológico acelerado e a
demanda crescente por competên-
cias específicas no mercado de tra-
balho. Como consequência, é pre-
ciso pensar na formação, treina-
mento e educação como um todo.

Segundo a Unesco, aproxi-
madamente 10% dos estudan-
tes do ensino secundário no
mundo estão matriculados
em cursos técnicos e profis-
sionais. Em países como Alema-
nha, esse número é muito mais
alto, chegando a 50%, refletindo a
forte parceria entre instituições
educacionais e indústrias.

Até o ano que vem, a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI), prevê que, o Brasil vai pre-
cisar de aproximadamente 9,6 mi-
lhões de profissionais com capaci-
tação específica em áreas tecnoló-
gicas e de engenharia. No entan-
to, apenas cerca de 8% dos estu-
dantes do ensino médio estão ma-
triculados em cursos técnicos e
profissionalizantes, ou seja, muito
abaixo de países desenvolvidos.

O Sistema S (Senai, Senac, en-
tre outros) tem papel fundamental
na oferta de cursos técnicos, pro-
fissionalizantes ou de capacitação
para preparar mão-de-obra para se-
tores específicos do comércio, indús-
tria e serviços, mas ele não alcança
a educação dentro de casa, tam-
bém chamada de educação paren-
tal (parenting). É ela que trata da
criação dos filhos, com todas as
práticas, cuidados e orientações
que os pais e mães deveriam forne-
cer para o desenvolvimento e bem-
estar de suas crianças.

Talvez seja preciso que os sis-
temas de apoio profissional (siste-
ma S), as empresas ou ONGs
educativas reflitam com mais
atenção nesse 'público anterior'
que está dentro de casa, recorren-
do a educadores especializados em
'andragogia', que é a metodologia
de educação para adultos, e é de-
senvolvida a partir do comparti-
lhamento de experiências entre
aluno e professor.

Este deveria ser a discus-
são séria a ser tratada na esfe-
ra que engloba todos os atores que
tratam da educação básica e do
trabalhador e não uma discussão
que já se inicia com uma mentira
que que é a dita "jornada 6x1"
afinal 44 horas semanais, são
5 dias e meio de trabalho por
um e meio de descanso.

Marcelo Mendes, gerente
geral da KRJ Conexões. É
economista e executivo de
marketing e vendas do se-
tor eletroeletrônico há
mais de 15 anos, com atu-
ação inclusive em vários
mercados internacionais
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Piracicaba vai implantar
novo sistema de ensino
A adesão ao Programa Alfabetiza Juntos SP vai beneficiar cerca
de 17 mil alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental

Em parceria com a Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo, a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação, vai
implantar um novo sistema de
ensino no município. A adesão
ao Programa Alfabetiza Juntos
SP vai beneficiar cerca de 17 mil
alunos do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental. O material
- apostilado e digital - estará
disponível aos estudantes ain-
da em janeiro. As aulas come-
çam em 3 de fevereiro.

Segundo a secretária mu-
nicipal de Educação, Juliana
Vicentin, o alinhamento com o
material do governo do Estado
vai facilitar a transição dos
alunos do ensino municipal
para o estadual. "A maioria
dos nossos alunos vai para as
escolas estaduais. Quando os
materiais são diferentes,  a
adaptação do aluno acaba ge-
rando uma perda de tempo e
todo o tempo em educação con-
ta muito. Os alunos do ensino
municipal não chegam melhor
nem pior ao ensino oferecido
pelo Estado, mas com a ade-
são ao Alfabetiza Juntos SP,
essa adaptação será facilita-
da", ressalta a secretária, que
destaca que o sistema é apos-

tilado e digital mantém a qua-
lidade do ensino ofertado aos
alunos. Outra vantagem será
a linearidade, já que todas as
crianças, em todas as escolas
do 1º ao 5º ano do Ensino
Fundamental, vão aprender o

mesmo conteúdo. "Mesmo se
houver troca de escola, não
haverá ruptura", observa.

ENSINO INFANTIL - As
atividades a serem desenvolvi-
das com as crianças da Edu-
cação Infantil - Jardim I e II -

serão norteadas pelo Caderno
do Professor, volumes 1 e 2, já
disponibilizados em todas as
escolas, também do governo do
Estado. O sistema é usado em
cidades como Osasco, Barueri
e Ribeirão Preto, entre outras.

Fachada da Secretaria Municipal de Educação de Piracicaba

Divulgação
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Educação de SP libera R$ 290
milhões para pintura de escolas

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
vai liberar R$ 290 milhões para a
pintura das escolas estaduais por
meio do Programa Dinheiro Dire-
to na Escola (PDDE). Os valores
começaram a ser distribuídos na
quinta-feira, 9. Até o próximo dia
17 de janeiro, os recursos estarão
disponíveis na conta de mais de
5.000 escolas. "Queremos que as
escolas estejam em suas melhores
condições para o início das aulas.
O cuidado com a parte estética
também traz resultados importan-
tes para a convivência e contribui
para o aprendizado, nossa primei-
ra missão", informa o secretário
da Educação, Renato Feder.

Cada escola poderá receber
R$ 20 mil, R$ 40 mil, R$ 60
mil, R$ 90 mil ou R$ 110 mil
para os reparos, de acordo com

o tamanho da unidade.  Segun-
do o secretário-executivo da Edu-
cação de SP, Vinicius Neiva, o va-
lor é mais uma ação do governo
para melhorar a infraestrutura das
escolas e complementa os R$ 120
milhões, distribuídos em novem-
bro, destinados a serviços como
limpeza de calhas, rede de águas
pluviais e capinagem das unida-
des de ensino. "O objetivo é que os
R$ 290 milhões sejam agora in-
vestidos com foco principal na pin-
tura interna e externa das unida-
des de ensino", comenta Neiva.

As direções das escolas têm
até o dia 15 de fevereiro deste
ano para utilizar o valor. Ver-
bas remanescentes e escolas que
já fizeram suas pinturas podem
investir em outras melhorias
para a volta às aulas, marcada
para o dia 3 de fevereiro.

Os recursos estarão disponíveis na conta de mais de 5.000 escolas

Divulgação
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Bebel quer o Estado responsável pela proteção
e defesa do patrimônio histórico de Piracicaba
A parlamentar apresentou PL, estabelecendo que o Estado de São Paulo seja o
responsável pela proteção e defesa do patrimônio histórico de Piracicaba

Na Assembleia Legislativa, a deputada Professora Bebel também tem feito a defesa do patri-
mônio histórico e cultural de Piracicaba

Através Projeto de Lei n° 619/
2024, a deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) es-
tabelece que o Estado de São Pau-
lo se responsabilizará pela prote-
ção e defesa do patrimônio histó-
rico, cultural, artístico e paisagís-
tico do Município de Piracicaba. O
projeto que tramita na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo estabelece como medida funda-
mental a preservação do patrimô-
nio histórico para preservar as ra-
ízes da cidade e fortalecer seu teci-
do comunitário e o jeito de ser pi-
racicabano, sendo, de acordo com
a proposta da parlamentar, parte
indispensável da cidadania.

 Para que seja alcançada a
preservação plena prevista nesta
proposta de lei, Bebel estabelece
que o Estado de São Paulo direci-
onará mobilizará recursos técni-
cos, econômicos e humanos, de
modo que este patrimônio esteja
plenamente integrado à vida soci-
al, cultural, educacional, turística
e econômica do município. Portan-
to, se aprovada a propositura,  es-
tado de São Paulo disponibilizará
assessoria técnica especializada ao
município de Piracicaba para que
haja a elaboração de diplomas le-

gislativos adequados do ponto de
vista da política orgânica, especi-
almente os relacionados com polí-
ticas de planejamento e ordena-
mento urbano, bem como da re-
qualificação do patrimônio histó-
rico e cultural do município, as-
sim como disponibilizará assesso-
ria especializada no planejamento
econômico para que a o município
de Piracicaba consiga recursos fi-
nanceiros provenientes, inclusive,
do auto sustento do patrimônio
que se pretende preservado, para
que os fins almejados na presente
lei sejam atingidos.

 A assessoria prevista, confor-
me a deputada Professora Bebel,
deverá levar em conta a necessi-
dade de conservação material des-
se patrimônio, ficando compreen-
dido entre os objetivos da presen-
te lei a proteção do patrimônio
imaterial, dos lugares de memó-
ria, em especial dos grupos sociais
marginalizados ou segregados,
com integração de sua história à
política municipal de Educação.

Bebel explica que a aprovação
desta lei visa a proteção do patri-
mônio histórico, cultural, artísti-
co, linguístico e paisagístico como
parte essencial do jeito de ser pira-

cicabano, assim como a integra-
ção da política preservacionista
com as dimensões cultural, edu-
cacional, turística e econômica de
Piracicaba e com sua política de
planejamento e ordenação urba-
na. "O registro e proteção do pa-
trimônio imaterial, dos lugares de
memória e de cultura do território
urbano e rural. Podem ser desta-
cados os principais objetivos estra-
tégicos: Promover medidas de es-
tímulo à ativação econômica dos
bens tombados, assegurando sua
viabilidade e visando a sua prote-
ção e integração à vida do municí-
pio. Instituir jornadas do patrimô-
nio histórico, em parceria com as
redes municipal e estadual de Edu-
cação, de modo a integrá-lo à polí-
tica educacional piracicabana,
mediante, inclusive, a elaboração
de inventários colaborativos pelas
comunidades escolares", justifica.

A parlamentar destaca ain-
da que esta proposta visa mapear
e proteger o patrimônio imaterial
e os lugares de memória, como
terreiros e outros espaços de ma-
nifestação da fé e da religiosida-
de do município. "Destacar, na
política de turismo, a valorização
do patrimônio histórico do mu-

nicípio, como ativo fundamental
do modo de ser piracicabano. Ins-
tituir políticas de apoio aos pro-
prietários de bens tombados, des-
de que devidamente preservados,

tais como isenção de IPTU e apli-
cação de instrumentos urbanísti-
cos como a transferência do di-
reito de construir, além da
adoção de subsídios para re-

formas. Avaliar e cadastrar os
equipamentos que constituem
patrimônio histórico e cultural
do município", conclui Bebel
na justificativa do projeto de lei.
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Relinho enfatiza apoio
às ações de fiscalização
dos vereadores
Em entrevista na Rádio Jovem Pan News, vereador Relinho destacou
a busca de diálogo e a estrutura para ações dos parlamentares da Casa

Na manhã desta quinta-feira
(9), o vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, presidente da
Câmara Municipal de Piracicaba,
foi entrevistado no programa Jor-
nal da Manhã, da Rádio Jovem
Pan News, apresentado por Mar-
celo Sá e Tiago Marquesini. Du-
rante a conversa, o parlamentar
abordou sua trajetória política,
sua experiência como servidor pú-
blico no Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) e pastor da Igre-
ja do Evangelho Quadrangular
(IEQ), além de detalhar as metas
para seu mandato à frente do Le-
gislativo piracicabano.

Relinho, que está iniciando
seu terceiro mandato como verea-
dor, foi eleito presidente da Câma-
ra no dia 1º de janeiro, com apoio
de 18 dos 23 parlamentares que
compõem a Casa. Ele destacou sua
atuação nos últimos oito anos, pe-
ríodo em que ocupou cargos de li-
derança na Mesa Diretora, como
1º-secretário e vice-presidente. "O
papel da Câmara é fiscalizar. Va-
mos dar todo o apoio para que os
vereadores possam realizar esse
trabalho com eficiência. Além dis-
so, quero que a população sinta a
Câmara como sua casa, um espa-
ço aberto para reivindicações e
participação", afirmou.

Na entrevista, Relinho enfa-
tizou a importância de construir
um diálogo com todos os vereado-
res, independentemente de posi-
ções políticas e com os demais po-
deres. "Quando você é escolhido
presidente, não representa apenas
um partido ou tendência, mas sim
toda a sociedade. Minha gestão
será voltada para unir esforços
em prol de Piracicaba. A Câma-
ra é independente, mas precisa
estar alinhada com os demais po-
deres para podermos avançar
como cidade", declarou.

Ele também comentou sobre
a necessidade de superar divisões
que marcaram a relação entre Exe-
cutivo e Legislativo nos últimos
anos. Segundo ele, um ambiente
de colaboração facilita não apenas
o trabalho do prefeito, mas tam-
bém beneficia diretamente a popu-
lação. "Com diálogo e integração,
conseguiremos votar projetos im-
portantes e atender às demandas
da sociedade", destacou.

Relinho pontuou os desafios
de administrar a Câmara e a ne-
cessidade de conciliar a gestão da
Casa de Leis com as demandas de
seu próprio mandato parlamentar.
Ele ressaltou a qualidade da equi-

pe de servidores - incluindo os
concursados, comissionados e
os terceirizados - e a importân-
cia de uma gestão organizacio-
nal eficiente e integrada. "Como
servidor público, consigo dia-
logar de igual para igual com
os funcionários. Estamos vivendo
um momento de bons ventos na
Câmara, com uma equipe motiva-
da e capacitada", afirmou.

Entre as prioridades apresen-
tadas para sua gestão estão a am-
pliação do acesso da população à
Câmara, a modernização dos pro-
cessos administrativos e legislati-
vos e a transparência nas ações do
Legislativo. "Queremos que a po-
pulação veja a Câmara como um
espaço democrático e participati-
vo. Isso será um marco da minha
gestão como presidente", concluiu.

Projetos de lei complementar
- Durante a entrevista, o presiden-
te da Câmara também destacou o
impacto da aprovação dos Proje-
tos de Lei Complementar 1 e 2, de
2025, durante reunião extraordi-
nária realizada no último dia 6.
"Sabia da urgência dessas refor-
mas. Trabalhei no Semae por mui-
tos anos e conheço a realidade do
setor público", comentou.

O presidente da Câmara tam-
bém comentou sobre a situação do
Semae, onde iniciou a sua trajetó-
ria como servidor público. Ele men-
cionou que a autarquia enfrenta
desafios significativos e que o Le-
gislativo está acompanhando de
perto as discussões sobre possíveis
soluções para melhorar o serviço
prestado à população. "O mo-
mento do Semae exige atenção
especial e estamos comprome-
tidos em ouvir todas as partes
envolvidas para encontrar ca-
minhos que garantam sua efici-
ência e sustentabilidade", afirmou.

Quanto às mudanças na
Prefeitura de Piracicaba, ele
explicou que a reforma foi con-
duzida de forma dialogada,
com consultas ao sindicato dos
servidores e reuniões com o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD).

"Antes de qualquer decisão,
conversamos com o sindicato e
com o Executivo. Essa foi uma re-
forma necessária não apenas para
modernizar a administração pú-
blica, mas também para atender
às demandas dos servidores. Foi
um esforço coletivo que resultou
na aprovação rápida e ampla dos
projetos pela Câmara", disse.

Relinho destacou a celerida-
de com que os projetos foram ana-

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1019803-20.2024.8.26.0451.O(A)MM.
Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Fabíola Giovanna
Barrea Moretti, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ANDRADE SOLUÇÕES EM PAGAMENTO LTDA,
CNPJ nº 50.834.157/0001-90, na pessoa de seu representante legal, que NORIVAL JOSÉ COGO e
outros, ajuizaram a Ação Procedimento Comum, objetivando sua total procedência para confirmar a
liminar pleiteada; determinar a rescisão contratual que culminou com a abertura da conta de negoci-
ação de nº 57178421685 junto a KAARAT, com o ressarcimento dos valores aportados ainda não devol-
vidos, que hoje perfaz amonta de R$60.757,56; declarar a inexigibilidade do débito de DSD 20.748,00
(vinte mil, setecentos e quarenta e oito dólares americanos) e a condenação ao pagamento de indeni-
zação pelo abalo emocional sofrido, a ser afixado por este d. juízo em valor não inferior a R$
10.000,00,acrescida de juros, correção monetária, custas, honorários e demais cominações le-
gais. Estando a Ré em lugar ignorado, expede-se o edital, para que no prazo de 15 dias,a fluir
após os 20 dias úteis, contestem a ação, sob pena de confissão e revelia, caso em que será
nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 19 de dezembro de 2024

Presidente da Câmara,  Rel inho foi  entrevistado na Rádio
Jovem Pan News

lisados e votados, algo que, segun-
do ele, demonstra o comprometi-
mento da nova legislatura com te-
mas prioritários para a cidade.
"Os vereadores entenderam a im-
portância do tema e se dedicaram
para a reforma ser aprovada rapi-
damente, mostrando união e foco
em resultados", destacou o presi-
dente do Legislativo.

Situação do Semae - Com mais
de 20 anos de experiência como
servidor do Semae, Relinho tam-
bém trouxe à tona uma análise téc-
nica sobre os desafios enfrentados
pela autarquia e sugeriu caminhos
para enfrentar a atual crise de
abastecimento de água na cidade.

Segundo o presidente da Câ-
mara, a crise hídrica enfrentada
por Piracicaba não se deve à es-
cassez de água nos rios, mas à in-
suficiência do sistema de captação,
tratamento e distribuição, que não
acompanhou o crescimento da ci-
dade. "Piracicaba cresceu muito,
tanto verticalmente quanto hori-
zontalmente, mas o sistema de
água permaneceu o mesmo. O in-
vestimento necessário para acom-
panhar esse crescimento não foi
realizado nos últimos anos, o que
levou à situação atual", afirmou.

Relinho destacou que o au-
mento da demanda sem a devida
ampliação das redes de distribui-
ção e sistemas de tratamento ge-
rou um colapso na infraestrutura
existente. Ele alertou que, sem
ações rápidas e planejadas, o pro-
blema pode se agravar, impactan-
do ainda mais a população.

Para o presidente, a solução
passa por um diagnóstico comple-
to do sistema, abrangendo as es-
tações de tratamento de água, re-
des de distribuição e mecanismos
de manutenção. Ele sugeriu que o

Semae contrate especialistas ou
reúna sua equipe técnica para
mapear os pontos críticos e pla-
nejar os investimentos necessá-
rios. "Não é só captar mais água.
Precisamos revisar toda a rede de
distribuição, identificar vaza-
mentos, melhorar a estrutura
das estações de tratamento e, in-
clusive, tratar o lodo produzido
nessas estações", explicou.

Relinho também apontou
que Piracicaba opera um siste-
ma misto de abastecimento, que
utiliza tanto caixas de água ele-
vadas quanto bombeamento. Essa
configuração, segundo ele, gera
variações na pressão, resultando
em frequentes vazamentos nas re-
des. "Essa alternância de pressão
causa muitos rompimentos. É
necessário trabalhar para esta-
bilizar esse sistema e reduzir as
perdas", comentou.

Entre as ações sugeridas,
Relinho mencionou a ampliação
das tubulações em bairros an-
tigos, como Castelinho, São Di-
mas e Santa Terezinha, e a mo-
dernização das estações de tra-
tamento de água. Ele também
ressaltou que os investimentos
devem priorizar tanto a infra-
estrutura quanto a gestão,
para recuperar o tempo perdi-
do em décadas de falta de fi-
nanciamento. "A crise no Semae
não será resolvida em poucos
dias ou meses, mas com plane-
jamento e execução de longo
prazo. Precisamos de uma ges-
tão profunda e investimentos
significativos. Esse é o caminho
para garantir que Piracicaba
tenha um sistema de água que
acompanhe o seu crescimento e
atenda às necessidades da po-
pulação", concluiu.

Exposição tem acervo com 60 máquinas e cafeteiras, tanto para
uso doméstico quanto profissional

Divu lgação
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Exposição Passione italiana
no Museu do Café

Até 04 de fevereiro é possível
conferir a exposição Passione ita-
liana: l'arte dell'espresso, no Mu-
seu do Café, em Santos. Em 1870,
quando os primeiros italianos co-
meçaram a desembarcar no Brasil
também trouxeram na bagagem a
paixão pelo café. A mostra prome-
te encantar os amantes da bebida,
apresentando a evolução do de-
sign e da tecnologia das máquinas
de café espresso. Com um acervo
de 60 máquinas e cafeteiras, tanto
para uso doméstico quanto pro-
fissional, como o modelo moka
Pulcina da Alessi para illycaffè, a
exposição é dividida em dois núcleos
que narram a rica trajetória do café,
desde o grão até as sofisticadas má-
quinas que preparam a bebida. Um
dos destaques é um roteiro histó-
rico que explora inovações nas
máquinas e os hábitos de consu-
mo do café ao longo do tempo.

Além de abordar a evolução
técnica, "Passione italiana" tam-
bém oferece uma perspectiva soci-
al sobre o café, a segunda bebida
mais consumida no mundo. A ex-
posição destaca os lugares e ritu-
ais que moldaram a cultura do
café, incluindo as icônicas cafete-
rias italianas e a evolução estética
da cafeteira moka, refletindo o es-
tilo de vida italiano. Em paralelo à
exposição principal, estarão tam-

bém expostas máquinas Iperes-
presso da illycaffè.

Organizada pela IMF Foun-
dation e EP Studio, com realiza-
ção do Consulado Geral da Itália
em São Paulo e do Museu do Café
- instituição da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo - além
de patrocínio da illycaffè e do pró-
prio Consulado e apoio da Cooxu-
pé - Cooperativa Regional dos Ca-
feicultores de Guaxupé.

Os visitantes poderão con-
ferir a exposição até 4 de feve-
reiro de 2025, no Museu do
Café. Após essa temporada, a
mostra seguirá para o Museu da
Imigração, na capital paulista,
onde ficará em exibição de 21 de
fevereiro a 26 de maio de 2025.

MUSEU DO CAFÉ
Rua XV de Novembro, 95, Cen-
tro Histórico de Santos (SP)
Funcionamento: de terça a sá-
bado, das 9h às 18h, e domin-
go, das 10h às 18h (fechamen-
to da bilheteria às 17h)
R$ 16 e meia-entrada para estu-
dantes e pessoas acima de 60 anos
Grátis aos sábados e, todos os
dias, para as crianças até 7 anos
Acessibilidade no local - Não
possui estacionamento
www.museudocafe.org.br
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Assaí integra nova carteira de
Índice de Carbono Eficiente

O Assaí Atacadista integra
a nova carteira do Índice Car-
bono Eficiente da B3 (ICO2 B3),
indicador que demostra o com-
prometimento das companhias
na eficiência na emissão de Ga-
ses de Efeito Estufa (GEE) e na
adoção de práticas de gestão
que conduzam a uma maior efi-
ciência nessas emissões, contri-
buindo para o avanço da tran-
sição para uma economia de
baixo carbono.

É o terceiro ano consecuti-
vo que o atacadista é reconhe-
cido pelo índice da B3. "A in-
clusão na nova carteira de-
monstra nosso compromisso
contínuo com a gestão e agen-
da climática assim como na
transparência nas divulgações
das emissões de carbono. Até
2030 temos como meta reduzir
38% a quantidade de CO² em
nossas operações", afirma Fa-
bio Lavezo, Gerente de Susten-
tabilidade e Investimento Soci-
al do Assaí. A nova carteira,
que entrou em vigor neste mês,

reflete importantes avanços
trazidos pela revisão da meto-
dologia de cálculo, anunciada
em junho de 2024. Agora, o uni-
verso de companhias elegíveis
tem como base as que fazem
parte do Índice Brasil Amplo
(IBrA B3) - composto por ações
e units listadas na bolsa que
atendam a critérios mínimos de
liquidez e presença em pregão.

A nova metodologia do
ICO2 B3 inclui critérios como:
estar entre as 75% empresas do
setor correspondente que me-
nos emitem GEEs proporcional-
mente à receita e apresentar dez
práticas essenciais para o cál-
culo do Score de gestão de GEEs
(SGEE), com mínimo de quatro
para entrar na carteira.

"O avanço na gestão de
emissões reforça nosso com-
prometimento com o desenvol-
vimento econômico sustentável,
integrando eficiência operacio-
nal e responsabilidade ambien-
tal para gerar valor a longo
prazo", finaliza Fabio.
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Trecho da rua Luiz de Queiroz
será interditado até sábado (11)

A Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes informa que realiza
interdição total do trânsito na rua
Luiz de Queiroz, entre as ruas
Monsenhor Manoel Francisco
Rosa e Regente Feijó, até sábado

(11). A medida tem como objetivo
operação para melhoria no siste-
ma de abastecimento na ETA Luiz
de Queiroz. O local está devida-
mente sinalizado, mas é importan-
te que os motoristas evitem o tre-
cho e busquem rotas alternativas.
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Retrato Filmes lança prêmio
inédito na Mostra de Tiradentes

A distribuidora Retrato
Filmes anuncia o lançamen-
to do Prêmio Retrato Filmes
durante a 28ª Mostra de Ci-
nema de Tiradentes, que acon-
tece de 24 de janeiro a 1º de fe-
vereiro de 2025. O prêmio ofe-
recerá um contrato de distri-
buição e investimento da dis-
tribuidora de R$100 mil na
campanha de lançamento do
filme vencedor e reforça a mis-
são da empresa de ampliar a
visibilidade de produções naci-
onais independentes.

Concorrerão ao prêmio os lon-
gas-metragens das mostras Au-
rora, Olhos Livres e WIP - Cor-
te Final que ainda não possu-
em parceria com distribuidoras.
O vencedor será escolhido por re-
presentantes da Retrato Filmes e
anunciado na cerimônia de encer-
ramento do festival.

Daniel Pech e Felipe Lopes,
fundadores da Retrato Filmes,
celebram a parceria com o fes-
tival. "A Mostra de Tiradentes
é um marco para o cinema au-
toral brasileiro e sempre foi
uma referência na descoberta

de novos olhares e filmes que
trazem inovação. É um local
onde o novo encontra seu es-
paço para aparecer e fez parte
da nossa trajetória profissional
de diversas formas. Começar o
ano com esta nova parceria é
reforçar essa sinergia entre o
perfil da Mostra e o da Retrato
no compromisso de descobrir
novos talentos. Criar o Prêmio
Retrato Filmes neste contexto
é uma maneira de intensificar
nosso engajamento com a di-
versidade de narrativas e com
o potencial do audiovisual in-
dependente brasileiro."

RETRATO FILMES - Di-
rigida por Daniel Pech e Felipe
Lopes, a Retrato  tem como foco
a distribuição de longas-metra-
gens independentes de diversos
perfis. Com um catálogo que
inclui títulos premiados como
Prisão nos Andes, Alma do De-
serto e O Deserto de Akin, a
distr ibuidora se  consol ida
como uma aliada do cinema
brasileiro em sua pluralidade de
vozes e abordagens.
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"Ainda estamos aqui.
A democracia venceu",
afirma o presidente Lula
O discurso foi durante solenidade que marcou os dois anos das
invasões às sedes do Palácio do Planalto, do Congresso e do STF

Gabriel Schmidt/Electro Photo

PREFEITURA DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 007/2024 - Processo nº. 4996/2024 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
CONFECÇÃO DE UNIFORMES ESCOLARES PERSONALIZADOS, PARA ATENDER A SECRETA-
RIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, PARA O EXERCÍCIO DE 2025, CONFORME TERMO DE REFERÊN-
CIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 10/01/
2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 23/01/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 23/01/2025 ÀS 08:30min; INÍCIO DA DISPUTA: 23/01/2025 ÀS 09h00min -
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O
Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br
ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das
Pedras, 09 de janeiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 310,50 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 006/2024 - Processo nº. 4577/2024 -
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE EQUIPAMEN-
TOS DE OXIGENOTERAPIA DOMICILIAR E ACESSÓRIOS CORRELATOS, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO DE REFERÊN-
CIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 10/01/
2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 24/01/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 24/01/2025 ÀS 08:30min; INÍCIO DA DISPUTA: 24/01/2025 ÀS 09h00min -
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-
9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no si te da Prefei tura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br
- REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado o
horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 09 de janeiro de 2025 -
Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 310,50 aos cofres públicos

"Se hoje estamos aqui para
renovar nossa fé no diálogo
entre os opostos, na harmonia
entre os Três Poderes e no cum-
primento da Constituição, é
porque a democracia venceu.
Estamos aqui porque é preciso
lembrar. Para que ninguém es-
queça. Para que nunca mais
aconteça". Com essas palavras,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sublinhou a importância
do alinhamento institucional
do país para preservar o Esta-
do Democrático de Direito. O
discurso na manhã de quarta-
feira, 8 de janeiro, foi durante
solenidade que marcou os dois
anos das invasões às sedes do
Palácio do Planalto, do Con-
gresso Nacional e do Supremo
Tribunal Federal, em 8 de ja-
neiro de 2023.

O evento reuniu representan-
tes da cúpula dos Três Poderes,
governadores, ministros, parla-
mentares e representantes de mo-
vimentos sociais no Palácio do
Planalto. Lula reforçou que a cul-
tura e os valores da sociedade não
serão sequestrados por aqueles
que não compreendem a impor-
tância da pluralidade. "Democra-
cia para poucos não é plena. Por
isso, a democracia será sempre
uma obra em construção. Sere-
mos intransigentes na defesa da
democracia e renovaremos sem-
pre nossa fé inabalável no diálo-
go, na união, na paz e no amor ao
próximo", pontuou.

O ministro em exercício do
Supremo Tribunal Federal, Ed-
son Fachin, leu um texto envia-
do pelo presidente da Corte, Luís
Roberto Barroso, que reiterou
valores da instituição. "Nós, mi-
nistros do STF, sabemos que exis-
timos na democracia, vivemos
pela democracia e da democra-
cia jamais desistiremos", regis-
trou. "Precisamos lembrar do que
aconteceu para que não se repi-
ta, para que as novas gerações
não esqueçam das dores de uma
ditadura e dos males que o auto-
ritarismo traz", completou.

Veneziano Vital do Rêgo, pre-
sidente em exercício do Senado,
também enfatizou o caráter estra-
tégico de recordar o 8 de janeiro
de 2023 para evitar recuos autori-
tários. "Essa realidade precisa ser
contada, reavivada às mentes,
principalmente daqueles que
ainda ousam dizer que preferi-
riam os arbítrios a conviver com
democracia. Precisamos de-
monstrar que viver com liber-
dade de imprensa e conviver
com a contestação é muito melhor
do que sob o manto de quaisquer
ditaduras", destacou o senador.

COMBATE À INTOLE-
RÂNCIA - Representando o pre-
sidente da Câmara dos Deputados,
Arthur Lira, a deputada federal
Maria do Rosário ressaltou que a
democracia exige não apenas de-
fesa de instituições, mas combate
ativo à intolerância. "Nós, no âm-
bito dos nossos poderes, que vi-
vem sempre contradições pela
pluralidade que os caracteriza no
ambiente democrático, não podemos
ser tolerantes com intolerantes. Não

O presidente Lula durante evento de exaltação da democracia no Planalto

Ricardo Stuckert/PR

podemos homenagear o fascismo,
o ódio político. Precisamos apren-
der com a história", afirmou.

O evento também foi mar-
cado pela entrega de 21 obras
do patrimônio cultural brasilei-
ro, entre pinturas, esculturas e
um relógio do Século XVII, que
haviam sido vandalizadas e foram
restauradas. Em outro momento,
o presidente Lula assinou decreto
que cria o Prêmio Eunice Paiva
de defesa da democracia.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, ex-ministro do STF, decla-
rou que a democracia é a concreti-
zação dos direitos fundamentais
do ser humano. "Esse conceito
evoluiu, mas sempre manteve a
essência: a participação ativa do
povo na gestão da coisa pública.
Cada ameaça contra o regime de-
mocrático deve ser um lembrete do
valor inestimável do que ele re-
presenta e da importância da
luta cotidiana de todos nós para
a sua preservação", disse.

Após a solenidade, o presiden-
te desceu a rampa do Palácio do
Planalto com autoridades para se
juntar ao público que estava na
Praça dos Três Poderes para o
Abraço da Democracia. Eles se
posicionaram ao lado de uma es-
trutura composta por centenas de
vasos de flores que formavam a
palavra democracia.

CONSCIÊNCIA - Vinda de
Goiânia, a professora e funcioná-
ria pública Marta Luíza viajou com
o esposo, Junior Rabelo, para a
celebração. Ela destacou a difícil
recuperação do país após os episó-
dios de invasão e vandalismo. "A
recuperação física já é todo um tra-
balho, um esforço consciente em
torno do que representam es-
ses símbolos na Praça dos Três
Poderes, mas a recuperação polí-
tica e social é ainda mais difícil e
lenta", disse Marta.

Os irmãos Enzo Gimenez,
de 18 anos, e Murilo Gimenez,
21, de São Paulo, aproveitaram
a visita à capital federal para
participar com a família. Coinci-
dentemente, o evento ocorreu no

dia do aniversário de Enzo. "A gen-
te veio para conhecer a cidade, era
um desejo. Como meu aniversário
caiu no dia, aproveitei e vim. Esse
ato é importante para relembrar o
que aconteceu", destacou Enzo.
Murilo complementou a fala do
irmão: "É um marco, porque fica
registrado na história. Vão passar
uns dez anos e vão sempre lem-
brar que teve aquilo no dia 8
de janeiro", relatou.

Dandara Macedo, enfermei-
ra de 34 anos e trabalhadora da
Fiocruz Brasília, também en-
trou no time dos que reforçam
a importância de proteger va-
lores democráticos. "Eu não vi-
venciei a época da ditadura
militar, mas estudei. E hoje é
importante para a gente estar
aqui, mais uma vez, para defen-
der a nossa democracia, para que
a gente continue tendo o direito à
voz, à fala", disse Dandara.

Moradoras do Distrito Fede-
ral, a cineasta Maria Maia, a psi-
canalista Marucia Lima e a servi-
dora aposentada Odulia Capelo
ressaltaram a necessidade de pro-
teger as conquistas democráticas
do país. "O Brasil conquistou a
democracia depois de uma dita-
dura militar terrível e, em 8 de ja-
neiro de 2023, essa democracia foi
ameaçada por um bando de bár-

baros. Estamos aqui hoje para de-
fender essa florzinha maravilho-
sa que faz com que a gente viva",
enfatizou Maria Maia. Marucia
completou: "Na democracia as ins-
tituições convivem em liberdade,
autonomia e o povo pode se ex-
pressar". Já para Odulia, o evento
simboliza a rejeição aos atos de
violência. "Estamos aqui para rea-
firmar que foi horrível o que ocor-
reu há dois anos. Para dizer: 'não,
não queremos mais isso".

Também entre as vozes que
se uniram no Abraço à Demo-
cracia estavam as professoras
Ivonei Calado e Francilma Ro-
drigues. "Isso é uma resposta
que a gente tem que dar a esses
grupos que estão tentando do-
minar não só o Brasil, mas o
mundo. É para mostrar que não
queremos mais. Essa história já
conhecemos", afirmou Ivonei.
Já Francilma destacou o papel
da proteção à democracia em
tempos de desinformação.
"Para mim, esse dia representa
a resistência da democracia
num momento tão difícil como
esse que a gente está vivendo,
onde grupos pediram a ditadu-
ra de volta por falta de conhe-
cimento histórico, por aliena-
ção, por fake news e uma série
de coisas", explicou.

A integração da Inteligência
Artificial (IA) na educação traz
inúmeras possibilidades, mas tam-
bém levanta importantes questões
éticas. Por isso, é fundamental ga-
rantir que seu uso seja responsá-
vel e benéfico para todo o proces-
so de ensino e aprendizagem. E
o mais importante: que ela seja
utilizada como uma ferramen-
ta a serviço dos educadores e
alunos, e não como uma substitu-
ta para a interação humana.

"A Inteligência Artificial emer-
ge como uma ferramenta podero-
sa para revolucionar a educação,
mas seu papel é complementar ao
dos professores, que continuam
sendo os protagonistas desse pro-
cesso", ressalta o assessor de Tec-
nologias da Regional Porto Alegre
do Marista Brasil, Guilherme Bi-
lhalva. Segundo ele, a ideia central
é utilizar a tecnologia para perso-
nalizar o aprendizado, adaptando
o conteúdo ao ritmo e estilo de cada
aluno e tornando-o mais acessível.

No entanto, para que a IA seja
utilizada de forma ética e eficaz, é
fundamental investir na capacita-
ção dos professores, fomentar di-
álogos abertos sobre os impactos
da tecnologia na educação e esta-
belecer normas e regulamentações
claras que garantam o uso respon-
sável da Inteligência Artificial.

"É preciso ter um olhar aten-
to também para o que os estudan-
tes consomem sem serem estimu-
lados, fora da escola, e aos limites
de acesso dos softwares para cada
faixa etária. A família exerce um
papel importante neste processo de
monitoramento", pontua a coor-
denadora de Tecnologias Educa-
cionais, Inovação e Internaciona-
lização do Colégio Marista Rosá-
rio, de Porto Alegre (RS), Aman-
da Nascimento da Silva.

Confira algumas dicas de apli-
cação da IA na escola e fora dela.
Segundo Guilherme Bilhalva, em
sala de aula: Professores-robôs?
Nem pensar! A IA funciona como
uma assistente que ajuda os pro-
fessores a criarem aulas persona-
lizadas. Imagine um plano de aula
feito sob medida para cada aluno;
Gamificação: é possível pedir para
IA sugerir games e dinâmicas de

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Especialista orienta como usar
 a IA "de forma responsável"

Aulas personalizadas, conteúdos mais acessíveis, tradução
instantânea, organização da rotina e assistência em saúde
estão entre aos recursos da IA a serem explorados

aprendizagem criativa para um
plano de aula ou apresentação de
trabalho já criado, tornando o pro-
cesso de ensino e aprendizagem
mais instigante aos jovens; Corre-
ção instantânea: a IA pode anali-
sar suas respostas e fornecer da-
dos e perspectivas diferentes a par-
tir de um mesmo ponto de vista;
Tradutores mágicos: a sala de
aula fica mais inclusiva com a
IA traduzindo tudo em tempo
real, em qualquer idioma, tor-
nando os conteúdos mais aces-
síveis para o público-alvo do
Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE); Criatividade à
solta: a IA pode ajudar a sugerir e
criar desenhos, músicas e históri-
as com base nos seus pedidos de
informação ou necessidades.

No dia a dia: Personalização
de rotinas: criar rotinas persona-
lizadas para cada indivíduo, con-
siderando seus hábitos, preferên-
cias e objetivos. Por exemplo: um
aplicativo pode sugerir horários
ideais para dormir, se exercitar e
trabalhar, otimizando a produti-
vidade e o bem-estar; Assistente
de saúde: monitorar dados de
saúde como batimentos cardíacos,
pressão arterial e sono, alertando
sobre possíveis problemas e ofere-
cendo recomendações personaliza-
das para uma vida mais saudá-
vel; Casas inteligentes: automati-
zar tarefas domésticas, como ajus-
tar a temperatura ambiente, con-
trolar as luzes e até mesmo prepa-
rar refeições, tornando a casa
mais confortável e eficiente; Tra-
dução instantânea: aplicativos de
tradução com IA permitem a co-
municação em tempo real em di-
versos idiomas, facilitando via-
gens e interações com pessoas de
diferentes culturas; Assistente de
produtividade: ajuda a organizar
tarefas, gerenciar e-mails, agendar
reuniões e otimizar o tempo, au-
mentando a produtividade no tra-
balho e nos estudos.

Lembrando que a coleta e uso
de dados das plataformas de Inte-
ligência Artificial devem ser feitos
de forma transparente e segura,
respeitando a Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD) e outras le-
gislações pertinentes.
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- "Óia nóis aqui outra
veiz"

- Você "tava" se achando
livre de mim né?

- Eita que "nóis é gru-
dento".

- Fui assistir aos jogos
treino do XV no Barão
essa semana, "farto argo
que não sei o que".

- Apesar de ser liberado
somente para imprensa,
mas "tava diferente".

- Eu vi por lá vários pro-
fissionais da imprensa,
diretores e funcionários
dos dois clubes.

- Mas tinha mais gente
que não encaixa nesses
grupos, devem ser "espe-
ciais".

- O XVZÃO vem crescen-
do a cada partida, não
importa o placar, mas o
conjunto ganha corpo jogo
após jogo.

- Contra a Inter de Limei-
ra que disputará a série
A1, elite do futebol pau-
lista, o Nhô-Quim apesar
do empate foi superior.

- Os testes com equipes
de diversas séries e es-
tados fortalece o elenco
e cria a famosa "liga",
mais conhecida como
"entrosamento".

- Moisés Ergert em con-
versa nos bastidores
com este velho corne-
ta, demonstrou satisfa-
ção total com a evolu-
ção da equipe e com os
atletas que chegaram
para reforçar o time.

- A qualidade técnica su-
biu de patamar e o indi-
vidual faz muito a dife-
rença em jogos disputa-
dos e truncados.

- Agora só dando uma
espiada na janela do
vizinho, o time de Limei-
ra vai precisar de um
algo a mais para entrar

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini, jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "Passe de Letra" pela Rádio
Difusora AM 650, repórter e chefe da equipe de es-
portes nas transmissões dos jogos do XV pela vete-
rana AM 650, colunista de A Tribuna Piracicabana,
gestor comercial e apaixonado pelo XVZÂO "sem
querer ser dono dele"

CCCCCOPINHAOPINHAOPINHAOPINHAOPINHA

XV enfrenta o Canaã hoje e
empate garante nova fase
O XV pode acabar essa primeira fase como líder de seu grupo, basta
um empate no jogo de hoje e outro empate entre Vasco x Nacional

em campo contra as
equipes da A1.

- Sem desmerecer nada
e ninguém, vai sofrer na
competição, o nível técni-
co é muito superior entre
os melhores do estado.

- Os garotos do XV do
sub-20 voltam a campo
hoje a  part i r  das
12h45min pela 55º Copa
São Paulo de Jr. contra
o Canaã, um empate
simples garante a clas-
sificação.

- A vitória contra o an-
fitrião na última terça
feira foi sofrida, mas
muito valiosa.

- O time do Nacional ven-
deu caro a derrota, e
apresentou mais dificul-
dades para o XVZINHO do
que o todo poderoso Vas-
co da Gama RJ no empate
da estreia.

- Leandro Silva e sua co-
missão técnica fazem um
excelente trabalho, o es-
quema tático de forte
marcação e velocidade
surpreenderam a todos.

- Até que enfim o tor-
cedor terá a oportuni-
dade de garantir seu
lugar nos jogos e eco-
nomizar uma grana.

- O marketing do XV lan-
çou o passaporte para os
jogos no Barão nesta pri-
meira fase.

- Economia e conforto
para o sofrido torcedor.

- Na próxima semana
voltamos para dar a
opin ião  sobre  a  es-
treia do XV na A2.

- Vamos com o XVZÃO, jun-
tos para a primeira divi-
são e voltar ao cenário
nacional.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem,
"eita como nóis gosta
desse time".

Foto Mariana Kasten

Luiz Tarantini

O time do Sub-20 do XV de Pi-
racicaba que disputa a 55º edição
da "Copa São Paulo de Futebol Ju-
nior", entra em campo hoje a partir
das 12h45min, para enfrentar a equi-
pe do Canaã SP pela terceira rodada
do grupo 32. O time de Piracicaba
só precisa de um empate simples
para garantir vaga à próxima fase.
O Nhô-Quim é o líder do grupo 32
com quatro (4) pontos e saldo posi-
tivo de um (01) gol, já o adversá-
rio de hoje está em segundo lu-
gar com dois pontos e saldo zero,
na terceira colocação aparece o
Vasco da Gama RJ com dois pon-
tos e também tem saldo zero de
gols, e o último colocado e preci-
sando de combinações de resul-
tados pouco prováveis está o dono
da casa Nacional SP com apenas um
ponto e saldo negativo de um gol.

O XV pode acabar essa pri-
meira fase como líder de seu gru-
po, basta um empate no jogo de
hoje e outro empate entre Vasco x
Nacional, nenhum dos times con-
seguiria chegar à pontuação do al-
vinegro, em caso de derrota do
time Piracicabano, a torcida fica-
ria pela vitória do Nacional con-
tra o Vasco, que classificaria o
Nhô-Quim na segunda colocação.

O treinador Leandro Silva
tentará manter a escalação do
time que inicia os jogos até agora
na competição, o atacante Gabriel
Venite que fez a assistência para
Samuel marcar o 100º gol da equi-
pe na competição está com uma
suspeita de torção no tornozelo
direito e virou dúvida.

PROFISSIONAL- O XV de
Piracicaba recebeu nesta quinta fei-

Samuel e o 100º gol.

ra 09 a equipe do Lemense que vai
disputar a série A3 nesta tempo-
rada e venceu por 2x1. Os dois ti-
mes utilizaram atletas de seus elen-
cos que não atuaram no dia ante-
rior, ou atuaram menos de trinta
minutos em outro teste realizado
na quarta feira. Pelo lado do time
piracicabano o adversário foi a
Internacional de Limeira, já o Le-
mense jogou contra o São Bento
de Sorocaba, e para que não hou-
vesse desgaste desnecessário com
a musculatura dos atletas essa
medida de segurança foi acorda-
da entre as duas equipes. Ao lon-
go do confronto várias substitui-
ções foram realizadas, mas a su-
perioridade do Nhô Quim foi con-

ferida nos dois tempos do treino.
O treinador Moisés Ergert

após a movimentação falou com
exclusividade para o repórter
Luiz Tarantini e disse estar feliz
e seguro com a evolução tanto
tática como técnica dos seus atle-
tas. O treinador pontuou também
que pelo modo em que se deu essa
pré-temporada, com atletas che-
gando toda semana para a com-
posição do elenco não impediu que
o entrosamento e o conhecimen-
to ente eles fosse afetado. " É um
grupo de jogadores experientes
mesclado com jovens valores que
já tem uma boa carga de tempo
no profissional, e isso facilitou
com que o vestiário tenha um

ambiente saudável, de respeito e
muita união, todos estão compro-
metidos com o propósito do aces-
so e a cada rodada vamos ganhar
mais força e corpo". A assessoria
de imprensa apresentou nesta
quinta feira de forma oficial mais
dois atletas, o goleiro Pegorari e o
zagueiro Guilherme Lacerda. O
XV estreia no campeonato pau-
lista da série A2 2025 dia 15/01
quarta feira, as 10h00min, contra
o Oeste na Arena Barueri, e o pri-
meiro jogo perante seu torcedor
acontece no dia 18/01 sábado no
"Barão" quando recebe a equipe da
Linense as 18h00min.

Luiz Tarantini, jornalista

PPPPPREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURA

Acordo de Parcelamentos podem ser emitidas na internet
Os contribuintes de Piracica-

ba que tenham acordos de parce-
lamento para débitos inscritos em
dívida ativa com a Prefeitura não
precisam ir ao Centro Cívico para
emitir as guias anuais para paga-
mento das parcelas. Elas podem
ser emitidas de qualquer lugar que
tenha um computador ou celular
conectado à internet.

Para ter acesso às guias, que
podem ser emitidas mês a mês
durante o ano ou todas de uma
vez no início de cada ano, o usuá-
rio deve acessar o sistema tributá-
rio da Prefeitura, conhecido como
Ibrasil e clicar em Atualização
Guia de Parcelamento. O sistema
solicitará para emissão das guias,
dados como CPF ou CNPJ do de-
vedor e o número do parcelamen-
to (número negociação/ano). O
contribuinte pode acessar o siste-
ma no Portal da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br), no
botão Guias de Acordo de Parce-
lamentos, nos Acessos Rápidos do
site ou direto no sistema tributá-
rio no link https://
tributario.piracicaba.sp.gov.br/

pub/pub_dashboard.php. Con-
forme explica Rodrigo Prado
Marques, chefe da Procurado-
ria de Execuções Fiscais, quem
negocia os seus débitos inscritos
em dívida ativa com a Prefeitura,
só recebe no ato da negociação as
guias referentes ao ano corrente e,
quando esse parcelamento ultra-
passa um ano, as guias do ano pos-
terior devem ser emitidas no ano
de pagamento, o que acaba geran-
do filas desnecessárias de pessoas
na Praça de Atendimento do Con-
tribuinte, localizada no Térreo 2 da
Prefeitura. "Observamos em janei-
ro uma alta demanda de contribu-
intes que procuram o atendimento
no Centro Cívico com a única fina-
lidade de retirar guias de 2025 para
parcelamentos correntes, que pode-
riam ser emitidas de qualquer lu-
gar com um computador. Nós que-
remos que a população usufrua
dessa facilidade e possa acessar
suas guias e regularizar seus com-
promissos com menos deslocamen-
tos e de forma mais ágil, sem ter
que enfrentar filas", ressalta.

A emissão das guias remota-

mente, porém, não exclui a possi-
bilidade de o contribuinte que não
tenha acesso ou familiaridade com
a internet, de ter a guia impressa
na Praça de Atendimento, lo-
calizada no Térreo 2 do Centro

Cívico, situado na rua Antônio
Correa Barbosa, 2233. Os guichês
29 a 34 são os locais que as pesso-
as podem requerer a emissão e
também resolver outros assun-
tos relacionados à Divida Ativa.

Para emitir as guias usuário deve acessar o sistema tributário da Prefeitura

Divu lgação

FUMEP NA EDUCADORA
mandado por Jairinho Mat-
tos. Durante a entrevista
eles falaram sobre o fato
do  Co t ip  agora  se r  uma
unidade capaci tadora do
p rog rama Jovem Apren -
diz,  a lém das opções de
cursos de graduação ofe-
recidas pela EEP.

Divulgação

Marcos Bertanha, d i retor
acadêmico do Cotip, Rena-
to de Albuquerque Ferreira,
diretor-executivo da Fumep
e Maurício Cantoni do De-
partamento de Comunica-
ção estiveram ontem, 9, no
programa Comentar is tas
da rádio Educadora AM, co-
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

e se alimentar ajuda a redu-
zir o estresse e promove esta-
bilidade emocional.

2. Praticar atividade fí-
sica regularmente: Exercíci-
os liberam endorfina, o hor-
mônio do bem-estar, e aju-
dam a reduzir os sintomas de
ansiedade e depressão.

3. Cultivar relações sau-
dáveis: Buscar conexões po-
sitivas e evitar relações tóxi-
cas é fundamental para o
equilíbrio emocional.

4. Reservar tempo para o
lazer: Atividades prazerosas,
como leitura, música ou hob-
bies, são importantes para
recarregar as energias.

5. Pedir ajuda quando ne-
cessário: Reconhecer que preci-
samos de apoio e buscar ajuda
profissional não é sinal de
fraqueza, mas de coragem e
cuidado consigo mesmo.

Janeiro Branco: um convi-
te à ação - A campanha Janeiro
Branco nos lembra que a saúde
mental deve ser prioridade em
todas as fases da vida. No Ca-
phiv, sabemos o quanto o apoio
emocional é crucial, especial-
mente para pessoas que enfren-
tam desafios relacionados ao
HIV, Aids, sífilis e hepatites vi-
rais. Cuidar da mente é um pas-
so indispensável para enfren-
tar adversidades e promover
a qualidade de vida.

Que neste Janeiro Bran-
co possamos refletir sobre
como cuidar melhor de nós
mesmos e das pessoas ao nos-
so redor. Apoiar essa campa-
nha é um ato de solidarieda-
de e empatia. No site oficial
do Movimento Janeiro Branco
(janeirobranco.org.br), materi-
ais informativos estão disponí-
veis gratuitamente para quem
quiser se engajar.

Mais do que uma campa-
nha, o Janeiro Branco é um cha-
mado para construir uma soci-
edade que valoriza a saúde
mental como prioridade coleti-
va. Que possamos atender a este
chamado, agora e sempre.

Todo início de ano é marca-
do por reflexões, promessas e
metas que, nem sempre, conse-
guimos cumprir. Entre tantas
resoluções, há uma que não
pode ser deixada de lado: cui-
dar da saúde. E não falo apenas
da saúde física, mas também da
saúde mental, que é essencial
para o bem-estar integral. É nes-
te contexto que surge a campa-
nha Janeiro Branco, criada em
2014 pelo psicólogo mineiro Leo-
nardo Abrahão. Este movimen-
to, que desde 2023 é reconheci-
do como lei federal, nos convi-
da a pensar, dialogar e agir em
favor da saúde emocional.

Com o tema de 2025, "O que
fazer pela saúde mental agora e
sempre?", a campanha propõe
que pessoas, famílias, empre-
sas e instituições públicas e
privadas promovam ações
concretas em prol da saúde
mental. A programação inclui
palestras, rodas de conversa,
oficinas, caminhadas e eventos
culturais, reunindo diversos
profissionais e a população em
geral para fomentar o diálogo e
conscientizar sobre a importân-
cia de cuidar da mente.

Sinais de alerta e a impor-
tância da prevenção - A saúde
mental, embora essencial, mui-
tas vezes é negligenciada. Espe-
cialistas, como o psicólogo Cris-
tiano Nabuco, destacam sinais
que não podem ser ignorados,
como cansaço constante, difi-
culdade de concentração, alte-
rações no sono e apetite, e a per-
da de interesse em atividades
antes prazerosas. Esses indí-
cios são alertas de que algo
não vai bem e que é hora de
buscar ajuda profissional.

Nabuco ressalta que psicó-
logos e psiquiatras não oferecem
respostas prontas sobre como
viver melhor. Em vez disso, eles
provocam reflexões que ajudam
a pessoa a encontrar caminhos
para superar desafios emocio-
nais. Este trabalho é um exem-
plo claro de como a saúde men-
tal depende do diálogo e do
apoio de uma rede qualificada.

Como manter a mente saudá-
vel? - A promoção da saúde mental
começa com hábitos simples, mas
poderosos, que podem ser incorpo-
rados ao cotidiano. Entre as práti-
cas recomendadas estão:

1. Estabelecer uma rotina
equilibrada: Definir horários
para dormir, acordar, trabalhar

Janeiro Branco:Janeiro Branco:Janeiro Branco:Janeiro Branco:Janeiro Branco:
saúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mental
como umacomo umacomo umacomo umacomo uma
prioridadeprioridadeprioridadeprioridadeprioridade
coletivacoletivacoletivacoletivacoletiva

Este movimentoEste movimentoEste movimentoEste movimentoEste movimento
nos convida anos convida anos convida anos convida anos convida a
pensarpensarpensarpensarpensar, dialogar, dialogar, dialogar, dialogar, dialogar
e agir em favore agir em favore agir em favore agir em favore agir em favor
da saúdeda saúdeda saúdeda saúdeda saúde
emocionalemocionalemocionalemocionalemocional
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Piracicaba receberá a 1ª edição
do Festival Caipira de Circo
Espetáculos acontecerão no Engenho Central e a programação é totalmente gratuita

Piracicaba receberá a primei-
ra edição do Festival Caipira de
Circo, a partir de sábado (11), às
15h30, no Engenho Central (em
frente à Casa do Artesão), com o
espetáculo Malabarindo, da MB
Circo. No domingo (12), às 15h30,
no mesmo local, acontecerá a apre-
sentação do Espetáculo YoYo, de
Sebastian Godoy, da Argentina. A
programação retorna nos dias 18
e 19/01 e é totalmente gratuita.
Promovido pela MB Circo, com o
apoio da Secretaria Municipal de
Cultura, o Festival Caipira de Cir-
co será realizado por intermédio
da Lei Paulo Gustavo
Municipal.Ao todo, serão encena-
dos quatro espetáculos, de dife-
rentes estilos de palhaçaria, assi-
nados pelas trupes Cia. Suno
(Campinas/São Paulo), Cia. Pé de
Cana (Iracemápolis/SP), além da
anfitriã, MB Circo, e do artista in-
ternacional Sebastian Godoy (Ar-
gentina). "A partir de espetáculos
circenses de qualidade, variados e
premiados, queremos fomentar,
cada vez mais, a arte e a cultura
em nossa cidade. No passado, Pi-
racicaba abrigou, por anos, o Fes-
tival Paulista de Circo, atualmen-
te realizado em São Paulo. O nos-
so festival vem preencher essa la-
cuna e matar a saudade da popu-
lação piracicabana e da região que
sempre receberam bem os artistas
circenses e aplaudiram os nossos
espetáculos", destaca Dani Mai-
moni, palhaça da MB Circo e inte-
grante da organização do evento.

Além de a entrada ser gra-
tuita, o festival abraçará a inclu-
são e a diversidade. Sendo assim,
todas as sessões dos espetáculos

Os espetáculos serão gratuitos e acontecem no Engenho Central

Vinicius Mena

contarão com audiodescrição e
intérprete de Libras.

ESPETÁCULOS - A abertu-
ra da primeira edição do Festival
Caipira de Circo, sábado, 11/1, às
15h30, traz à cena o espetáculo
Malabarindo, da MB Circo. Por ser
configurado a partir de um show
de variedades, a plateia pode
aguardar por números de mala-
bares (bolas, claves, de contato e
facões), esquetes de palhaços, acro-
bacias em dupla e, claro, palhaça-
das e gargalhadas garantidas pela
dupla de protagonistas. "A ideia
do espetáculo é transmitir toda a
magia do circo de uma forma lú-
dica, engraçada e gostosa, com

uma linguagem popular e adaptá-
vel, entendendo com quem está
falando e como está se falando",
destaca Bruno Peruzzi, o Palhaço
Tico, que divide o picadeiro com a
Palhaça Polenta (Dani Maimoni).

No domingo (12), às 15h30, a
plateia será envolvida pela partici-
pação internacional do festival
YoYo, protagonizado pelo palhaço
argentino Sebastian Godoy. "O es-
petáculo convida o público a me-
xer e a despertar o corpo por meio
de diferentes brincadeiras e situa-
ções improvisadas. Trata-se de
uma obra caótica e imaginária que
brinca unindo, ao mesmo tem-
po, crianças e adultos, por inter-

médio do riso contagiante e trans-
formador", destaca o palhaço.

SERVIÇO - Festival Caipira
de Circo. Sábado (11), às 15h30,
espetáculo Malabarindo, da MB
Circo, de Piracicaba; domingo
(12), às 15h30, Espetáculo YoYo,
de Sebastian Godoy, da Argenti-
na; 18/1, às 15h30, espetáculo Na
Roda com Sanduba, da Cia. Suno,
de Campinas e 19/1, às 15h30, es-
petáculo Xinfrim, da Cia. Pé de
Cana, de Iracemápolis. Os espetá-
culos acontecem no Engenho Cen-
tral (avenida Dr. Maurice Allain,
454, Vila Rezende). A entrada é
gratuita. Informações: @mbcirco.

AAAAAUXÍLIOUXÍLIOUXÍLIOUXÍLIOUXÍLIO

Pessoa com deficiência
causada por vírus Zika
terá apoio financeiro

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva editou uma Medida Provi-
sória que institui o apoio financei-
ro à pessoa com deficiência decor-
rente de síndrome congênita cau-
sada pela infecção da genitora pelo
vírus Zika durante a gestação
(SCZ). O ato foi publicado no Diá-
rio Oficial desta quinta-feira, 9 de
janeiro. Terá direito ao apoio finan-
ceiro a pessoa nascida entre 1º de
janeiro de 2015 e 31 de dezembro
de 2024 com deficiência decorren-
te da SCZ. O auxílio será concedido
em parcela única no valor de R$ 60
mil e não é acumulável com qual-
quer indenização da mesma natu-
reza concedida por decisão judici-
al, ressalvado o direito de opção.

A medida busca amenizar os
impactos advindos da síndrome,
proporcionando recursos financei-
ros às pessoas com deficiência ad-
vinda do contágio de sua genitora
com o vírus Zika, tendo em vista a
necessidade de atenção intensiva
no cotidiano dessas pessoas.

A síndrome compreende um
conjunto de anomalias congênitas
que podem incluir alterações visu-
ais, auditivas e neuropsicomo-
toras que ocorrem em indivídu-
os (embriões ou fetos) expostos
à infecção pelo vírus Zika du-
rante a gestação. Tais altera-

ções podem variar quanto à sua
severidade, sendo que quanto
mais cedo a infecção ocorre na
gestação, mais graves tendem
a ser esses sinais e sintomas.

Os critérios para realização do
requerimento do apoio financeiro
serão definidos em ato conjun-
to do Ministério da Previdên-
cia Social e do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS),
sendo obrigatória a constatação
da relação entre a síndrome con-
gênita e a contaminação da geni-
tora pelo vírus Zika durante a ges-
tação e ainda a constatação da
deficiência do requerente.

O pagamento do apoio finan-
ceiro não será considerado para fins
de cálculo de renda mínima neces-
sária à permanência no Cadastro
Único para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico), elegi-
bilidade do Benefício de Prestação
Continuada (BPC) e da transferên-
cia de renda do Bolsa Família.

Para as pessoas contempladas
pela Lei 13.985/2020, o apoio pre-
visto na Medida Provisória será
concedido como complemento à
pensão mensal e vitalícia já asse-
gurada, de um salário mínimo
para crianças com SCZ, nasci-
das entre 1º de janeiro de 2015
e 31 de dezembro de 2019.

KKKKKICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXING

Câmara enaltece campeã panamericana
A atleta piracicabana Claudia

Carreño Gil, de 36 anos, recebeu
uma moção de aplausos da Câma-
ra Municipal de Piracicaba pela
conquista do 1º lugar no Campeo-
nato Panamericano de Kickboxing,
realizado no Chile, em novembro.
De autoria do vereador Pedro
Kawai (PSDB), a Moção 219/
2024 destaca que a lutadora
começou a praticar o esporte
em agosto de 2023 e, já no ano
seguinte, ingressou no universo
das competições, em uma tempo-
rada considerada "mágica", com
cinco disputas e cinco títulos.

A entrega da honraria ocor-
reu na manhã desta quinta-feira
(9), em ato solene realizado no hall
de entrada do Salão Nobre Helly
de Campos Melges. Na ocasião, o
vereador Pedro Kawai ressaltou a
importância da Câmara em home-
nagear a atleta, que já traçou como
meta para 2025 participar do
Mundial de Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes Unidos.

"A trajetória dela mostra que
é possível alcançar grandes objeti-
vos, independentemente de quan-
do se começa", destacou o parla-

Claudia Carreño Gil, campeã panamericana de Kickboxing recebeu mo-
ção de aplausos, conforme iniciativa do vereador Pedro Kawai

mentar, apontando a atleta como
exemplo não apenas no esporte,
mas também em outras áreas,
como na educação, onde sua de-
dicação inspira crianças e jovens
que sonham em "chegar lá".

Acompanhada pelo amigo
Arthur Paron e pelo instrutor téc-
nico Jhonathan Teodoro, Clau-
dia Carreño Gil agradeceu o re-
conhecimento da Câmara e ex-
pressou sua alegria por repre-
sentar Piracicaba e o Brasil nas
competições. "Até chegar lá foi
uma grande jornada", resumiu a
atleta ao falar sobre seu despertar
para o esporte e a determinação
na busca por resultados.

Jhonathan também elogiou
as conquistas de Claudia e deta-
lhou os processos e desafios que a
atleta enfrentou, destacando que
tudo começou com a crença em um
objetivo a ser alcançado. "Eu disse
a ela que poderia mudar sua vida",
relatou o treinador, enfatizando a
trajetória vitoriosa da lutadora,
que, além das conquistas recen-
tes, já almeja competir na China.

Na moção de aplausos, o
vereador Pedro Kawai destacou

que, com a conquista no Chile,
Claudia alcançou o 4º lugar no
ranking mundial da categoria
low kick (ringue). Essa vitória
foi apenas uma entre várias da
temporada. A primeira compe-
tição da atleta foi a Copa Tata-
me, realizada em Bauru, onde foi
campeã na categoria kick light. Em
seguida, participou do Campeona-

to Paulista, em Osasco, vencendo
tanto na modalidade tatame (li-
ght contact) quanto na categoria
low kick (ringue). Claudia tam-
bém disputou o Campeonato
Brasileiro, em Vila Velha/ES,
em junho, onde competiu ex-
clusivamente na categoria de
ringue, low kick, consolidando
sua trajetória de sucesso.

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Senac abre portas para transformação
educacional e social há 79 anos

O Senac está comemorando 79
anos de história e é hoje uma refe-
rência em educação profissional
no Brasil. Ao longo dessas quase
oito décadas, a instituição tem de-
sempenhado um papel fundamen-
tal no desenvolvimento social e
econômico do país.

Em sintonia com o Sistema
Comércio, o Senac tem impulsio-
nado o comércio de bens, serviços
e turismo, formando profissionais
capacitados e preparados para os
desafios do mercado de trabalho,
transformando vidas e criando
oportunidades para milhões de
brasileiros.

A instituição oferece uma vas-
ta gama de soluções educacionais,
que vão desde a formação inicial
até a pós-graduação, em 29 dife-
rentes áreas profissionais. Esse
portfólio diversificado permite que
os alunos planejem suas trajetóri-

as de forma sustentável, garan-
tindo, assim, um futuro mais pro-
missor a todos.

O Senac é responsável por
mais de 76 milhões de atendi-
mentos ao longo dos anos, e o
destaque é o Programa Senac
de Gratuidade (PSG), que am-
plia o acesso a uma educação
de qualidade para aqueles que
mais precisam.

A cada dia,  o Senac rea-
firma seu compromisso com
a inclusão social  e a inova-
ção.  Pesquisa  de  mercado
aponta que cerca de 90% das
empresas reconhecem a exce-
lência da formação ofereci-
da pela instituição, e sete em
cada dez  a lunos  formados
c o n q u i s t a m  u m a  v a g a  n o
mercado de trabalho. Mais
do que números, o Senac tem
c o m o  m i s s ã o  t r a n s f o r m a r

vidas, capacitando cidadãos
para um futuro repleto de
oportunidades.

Ao celebrar seus 79 anos, o
Senac continua a apostar em
um modelo de educação inova-
dor, ético e inclusivo, com prá-
ticas que atendem aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU. Seja no ensi-
no de novas tecnologias, como in-
teligência artificial, ou em áreas
emergentes como sustentabili-
dade empresarial, se destaca ao
criar soluções que acompanham as
mudanças e as necessidades do
mercado de trabalho.

Para o presidente do Sis-
tema CNC-Sesc-Senac, José
Roberto Tadros, a instituição
se preocupa historicamente
com a inovação educacional e
desempenha um papel funda-
mental na formação de pessoas

e na transformação da realida-
de brasileira. "A atuação do Se-
nac transcende fronteiras geo-
gráficas, alcançando comuni-
dades urbanas e rurais, abra-
çando a diversidade cultural
que molda o nosso país.  E o
desenvolvimento econômico
e social está intrinsecamen-
te ligado à educação, proces-
so que tem o Senac como um
orgulhoso catalisador,  pro-
jetando um mundo em que
profissionais qualificados e
c i d a d ã o s  c o n s c i e n t e s  t o r -
nam-se agentes de transfor-
mação da sociedade".

De olho no futuro e em sinto-
nia com as demais instituições do
Sistema Comércio, o Senac segui-
rá abrindo portas e fortalecendo o
setor do comércio, serviços e tu-
rismo, e reafirmando seu papel
transformador no Brasil.
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Auxiliar do dentista
Em dezembro foi lembrado o Dia do Téc-

nico em Saúde Bucal (TSB) e do Auxiliar
em Saúde Bucal (ASB). São mais de 228
mil profissionais que, com competência e
dedicação, desempenham um papel essen-
cial no trabalho do cirurgião-dentista.

Sua atuação é fundamental para o bom fun-
cionamento dos consultórios odontológicos,
contribuindo diretamente para a produtivida-
de, segurança e biossegurança no atendi-
mento aos pacientes, garantindo a excelên-
cia nos cuidados com a saúde bucal.

Esta data foi instituída pela Resolução

CFO-107/2010 e faz referência à Lei nº
11.889/2008, promulgada em 24 de dezem-
bro, que regulamenta o exercício das pro-
fissões. Os profissionais de TSB e ASB são
parte integrante da equipe odontológica,
desempenhando atividades essenciais
nas áreas de promoção, prevenção e re-
cuperação da saúde bucal. Ambos atu-
am sempre sob a supervisão de um cirur-
gião-dentista, e suas funções são cruciais
para o bom funcionamento do consultório e
para a qualidade do atendimento prestado
aos pacientes. (Fonte: CFO)

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Helinho Zanatta pede estudo
para completar Anel Viário
De acordo com o prefeito, a obra é importante para tornar o
trânsito em Piracicaba mais fluente e seguro na área urbana

O prefeito Helinho Zanatta
se reuniu esta semana com o
titular da Secretaria de Parce-
rias em Investimentos, do Go-
verno do Estado de São Paulo,
Rafael Benini, e pediu estudo
para complementar o Anel Viá-
rio no município em mais um
trecho. Esse novo trecho inter-
ligaria a SP-304 (Rodovia Ge-
raldo de Barros - Piracicaba-
São Pedro), a SP-147 (rodovia
Samuel de Castro Neves - Pira-
cicaba-Anhembi), a SP-127 (ro-
dovia Cornélio Pires - Piracicaba-
Tietê) e a estrada da Ceagesp, che-
gando à rodovia do Açúcar.

De acordo com o prefeito, a
obra é importante para tornar o
trânsito em Piracicaba mais flu-
ente e seguro na área urbana.
"Essa é uma das medidas para que
a gente melhore o trânsito no mu-
nicípio já que temos uma frota gran-
de de quase 350 mil veículos, rece-
bemos muitos veículos de fora e
ainda estamos cercados por rodo-
vias importantes", disse.

Ainda segundo Helinho
Zanatta, o pedido ao secretário
Benini foi feito em parceria com
o deputado estadual Alex Ma-
dureira. "O deputado acompa-
nhará para que o estudo seja
feito o mais rápido possível, aju-
dando a cidade que é sede da Re-
gião Metropolitana e as demais
cidades do entorno", concluiu.

"Nosso objetivo é ajudar a
Prefeitura de Piracicaba a realizar
essa obra tão importante para a

Divu lgação

Prefeito Helinho Zanatta, secretário estadual de Parcerias e Investimentos, Rafael Benini, e o
deputado estadual Alex Madureira

Região Metropolitana. Estamos
unidos com o prefeito Helinho Za-
natta para trazermos esse impor-
tante investimento para Piracica-
ba, em parceria com a Secretaria
de Parcerias e Investimentos do
Governo do Estado", completou o
deputado Alex Madureira.

Helinho também pediu ao

Governo do Estado que acelere
as obras de implantação dos
dois novos dispositivos (viadu-
tos) que serão construídos na
SP-304 (rodovia Geraldo de
Barros), um no km 169, no bair-
ro Santa Teresinha (nas pro-
ximidades do posto Bigaton), e
outro no km 171, na Balbo. Os dis-

positivos serão construídos pela
Eixo, concessionária responsável
pela rodovia, com investimento de
R$ 30.188.543,00.

O prefeito de Piracicaba tam-
bém falou com o secretário de Par-
cerias em Investimentos sobre ou-
tros pedidos para melhoria da in-
fraestrutura do município.

Até dezembro de 2024, o fornecimento estava garantido por
um contrato emergencial

FFFFFUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMO

TCE/SP suspende pregão de
cestas básicas da Prefeitura

A distribuição de cestas bási-
cas pela Prefeitura de Piracicaba
enfrenta um impasse após o Tri-
bunal de Contas do Estado de São
Paulo (TCE-SP), por meio do gabi-
nete do Conselheiro Substituto
Valdenir Antônio Polizeli, deter-
minar a suspensão imediata do
Pregão Eletrônico nº 537/2024. O
certame tinha como objetivo a con-
tratação do fornecimento mensal
de cestas básicas de alimentos,
materiais de limpeza e produtos de
higiene pessoal. Até dezembro de
2024, o fornecimento estava ga-
rantido por um contrato emer-
gencial firmado com a empresa
Nutricesta, mas a suspensão do
pregão traz o risco de interrup-
ção na distribuição desses itens
até que uma nova modalidade de
compra seja definida.

A decisão do TCE-SP foi moti-
vada por representações apresen-
tadas por Ronaldo Meira Silva e
Miriam Athie, que apontaram pos-
síveis irregularidades no edital.
Ronaldo Meira Silva destacou a
exigência de fornecimento de pro-
dutos de naturezas distintas, pra-
zos considerados desarrazoados
para apresentação de amostras e
laudos técnicos, além da aceitação
de certidão positiva de falência
como critério de qualificação eco-
nômico-financeira. Por sua vez,
Miriam Athie apontou restrições
nas especificações nutricionais que
seriam direcionadoras, ausên-
cia de cláusulas sobre reajus-

tes em caso de prorrogação
contratual, falta de prazos para
resposta a pedidos de reequilí-
brio econômico-financeiro e omis-
são de cláusulas sobre as obriga-
ções das partes envolvidas no
contrato. Diante desses apon-
tamentos, o Tribunal decidiu sus-
pender o certame para garantir
igualdade entre os concorrentes e
assegurar que as propostas apre-
sentadas sejam mais vantajosas
para a administração pública.

Em meio à controvérsia, o
advogado especialista em licita-
ções, Marcelo Cheli de Lima, re-
presentante do Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de Piraci-
caba, protocolou um pedido de re-
consideração ao presidente do
TCE-SP. No documento, argumen-
tou que todas as questões levan-
tadas já haviam sido solucionadas
e que o próprio Tribunal de Con-
tas havia autorizado o prossegui-
mento do pregão em instâncias an-
teriores. Ainda assim, a decisão
final sobre o pregão eletrônico e os
rumos da contratação permanece
indefinida, aguardando novos
desdobramentos no Tribunal.

A suspensão trouxe preocupação
à administração pública e aos servi-
dores municipais, que dependem
das cestas básicas. O episódio expõe a
necessidade de maior rigor e aprimo-
ramento nos processos licitatóri-
os, evitando situações que preju-
diquem tanto os servidores quan-
to a população em geral.

COMBATE À PEDOFILIA
nidade, o parlamentar presen-
teou Fernanda Varandas com
uma camiseta da campanha de
combate contra a pedofilia. A se-
cretária agradeceu ao vereador
pela presença e pediu o apoio
para a pasta com o objetivo de
atender as demandas do mu-
nicípio quanto às ações soci-
ais junto à população.

Divulgação

O vereador Paulo Henrique (Re-
publicanos) esteve na tarde des-
ta quarta-feira (8), em reunião
com a titular da Smads (secreta-
ria municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social), Fer-
nanda Varandas e com Adriano
Camargo, secretário Executivo,
apresentando a Campanha de
Combate à Pedofilia. Na oportu-
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Vereador encaminha ao Executivo
pedidos de moradores do bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) encaminhou ao Execu-
tivo, nesta quinta-feira (9),
nove indicações com pedidos de
melhorias em vias públicas do
Nova Suíça.  O encaminhamen-
to das proposituras é fruto de
demandas de moradores do
bairro, apresentadas ao parla-
mentar em visita ao local na
manhã desta quarta-feira (8).
O encontro, segundo o verea-
dor, foi marcado por relatos
sobre as condições precárias da
estrada José Saul Chinelato, prin-
cipal via de acesso ao bairro.

Entre as reclamações mais
destacadas estão a poeira excessi-
va causada pela ausência de pavi-
mentação e a falta de iluminação,
que agrava os riscos para pedes-
tres e motoristas, especialmente
durante a noite. "A escuridão tor-
na o trajeto ainda mais perigoso,
prejudicando quem precisa tran-
sitar pela estrada diariamente",
destacou um morador.

De acordo com o vereador,
mães da comunidade também
relataram as dificuldades en-
frentadas pelas crianças que
aguardam o transporte escolar
sob sol intenso e poeira, devido
à ausência de uma cobertura de
proteção no ponto de ônibus.

Segundo o vereador Pedro
Kawai, as demandas serão le-
vadas ao Executivo por meio de
indicações formais, reforçando
seu compromisso em buscar
melhorias para o bairro.  "Ou-
vimos cada preocupação com
muita atenção e vamos cobrar
soluções efetivas. Essa é uma
causa que merece atenção ime-
diata", afirmou o parlamentar.

A indicação 66/2025 dis-
põe sobre a instalação de co-
bertura em ponto de ônibus
escolar,  e as indicações 65/
2025 e 64/2025, respectiva-
mente, solicitam instalação
de  i luminação públ ica  em
toda extensão da estrada José

Saul Chinelato e limpeza de boca
de lobo existente na via. Já as
indicações 63/2025,  62/2025,
61/2025 e 60/2025 solicitam
manutenção com raspas de as-
falto na rua Paulo Luis Valé-
rio, na Travessa Regina Ome-
to, e nas ruas Vagner Valério e
Silvia Angeleli, ambas no con-

domínio Brisa da Serra. A indi-
cação 59/2025 dispõe sobre
limpeza de guias em toda ex-
tensão da Estrada José Saul
Chinelato e a indicação 58/
2025, por fim, também solici-
ta manutenção com raspas de
asfalto em toda extensão da
estrada José Saul Chinelato.

Pedidos de melhorias no asfaltamento, iluminação, limpeza em guias e boca de lobo no
bairro foram encaminhados por meio de nove indicações de autoria de Pedro Kawai

Divulgação
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-

Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

FALECIMENTOS

SRA. MARIA SÃO PEDRO
CARDOSO faleceu anteon-
tem na cidade de Piracica-
ba, aos 96 anos de idade e
era casada com o Sr. João
Alves Cardoso. Era filho do
Sr. Luiz Macedo e da Sra.
Maria Ferreira, falecidos.
Deixa os filhos: Marinalva,
Maria, Gerivaldo, Givaldo,
Marineuza, Jose Raimundo,
Jose Aguinaldo, Maria Edva-
nia, Claudia, Cleonice, Fa-
lecidos : Maria Lucia, Ana
Lucia e Renato.  Deixa ne-
tos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 10:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 02, seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA PAULA SIMO-
NETTI, Faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 48
anos de idade e era casada
com o Sr. Elcio José Bonsa-
glia. Era filha do Sr. Antonio
Simonetti e da Sra. Lidionete
Belotti Simonetti. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos. O
Velório ocorreu ontem na Sala
Safira no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba das 08:00
as 11:00 horas, em seguida
ocorreu uma Cerimônia de
homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-
mo local. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 81 anos de
idade. Era filho do Sr. Antonio
Francisco e da Sra. Ana Rita.
Deixa os filhos: Antonio Fran-
cisco Neto casado Talita Alves
Francisco, Ana Lucia Ferreira
de Jesus e Karina Francisco.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-

SR. JOSÉ CARLOS DONVI-
TO faleceu ontem, na cida-
de de São Pedro/SP, con-
tava 80 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Donvito e da
Sra. Maria Sala, era casa-
do com a Sra. Maria Odete
Donvito; deixa os fi lhos:
Carlos Cesar Donvito; Regi-
naldo Aparecido Donvito e
Rogério Márcio Donvito. Dei-
xa também netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório
Memorial São Pedro, sala
“02”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade da cida-
de de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDELINA SUELI DA
CUNHA SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 76
anos, filha dos finados Sr. Nel-
son da Cunha e da Sra. Er-
mantina Correa de Campos
Cunha, era viúva do Sr. Bene-
dito Cabral dos Santos; dei-
xa os filhos: Valmir Donise-
te Cabral dos Santos, casa-
do com a Sra. Teresa Cris-
tina Dias Ferraz dos San-
tos; Vagner Flademilson
Cabral dos Santos e Valde-
nise Maisa Cabral dos San-
tos, casada com o Sr. Fran-
cisco Cambui. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 14h00 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Charqueada/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ISALTINA BICUDO
PIAI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 99 anos, fi-
lha dos finados Sr. Joaquim
Bicudo e da Sra. Ana Maria
de Jesus, era viúva do Sr.
Olivio Pagotto Piai; deixa os
filhos: Dr. Dario Bicudo Piai,
casado com a Sra. Maria
Angela Poleti Piai; Dr. Dai-
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ro Bicudo Piai, casado com
a Sra. Maria de Lurdes M.
Bicudo Piai; Ana Maria Bi-
cudo Piai Aguiar, casada
com o Dr. Roberto Conforti
Aguiar e Dr. Dair Bicudo
Piai, casado com a Sra. Ana
Carla Razera Piai. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CRISTIANO MIZUHIRA
faleceu nesta cidade, con-
tava 49 anos, filho dos fina-
dos Sr. Sadão Mizuhira e da
Sra. Tomico Mizuhira, era
casado com a Sra. Fabiana
Sibele Bailarin. Deixa filhas,
neta, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamen-
to  será  rea l izado ho je ,
saindo o féretro às 09h00
da sala “03” do Velório do
Cemi tér io  Munic ipa l  da
Vila Rezende para a refe-
rida necrópole.  À família
e  amigos  en lu tados  os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
PIZZIGATTI CAMOLESI fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos
finados Sr. Terenzio Pizzi-
gatti e da Sra. Alice Bote-
sel Pizzigatti, era viúva do
Sr. Luiz Camolesi; deixa os
filhos: Luiz Camolesi Juni-
or, casado com a Sra. Italia
Regina Pereira Camolesi e
Renan Jose Camolesi, ca-
sado com a Sra. Flavia Ro-
berta Vieira Camolesi. Dei-
xa os netos Enzo, Maria
Alice, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h30 do Veló-
rio da Saudade, sala “05”
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

mento deu-se ontem as 16:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 03, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

JOVEM - CASSIUS VINICIUS
SANTOS faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
35 anos de idade. Era filho do
Sr. Osvaldo Pereira dos San-
tos Filho e da Sra. Claudete
Francisco da Cunha Santos.
Deixa a filha: Sabrina Manoe-
la Santos Parreal, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala B, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. YOSHICO MORI fale-
ceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 83 anos de
idade. Era filha do Sr. Mit-
suho Mori e da Sra. Koo
Mori. Deixa a filha: Celia
Mitsue Iko. Deixa 1 neta,
demais familiares e amigos.
O seu sepultamento dar-se-
á hoje as 15:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 01,
seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - MAICON DOU-
GLAS LUIZ faleceu dia 18pp
na cidade de Piracicaba,
aos 35 anos de idade. Era
filho da Sra. Nilza Luiz Bis-
po. Deixa os filhos: Agatha
Mota Moreira, Lucas Mota
Luiz. Deixa demais familia-
res e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as
09:30 horas, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila

Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. SIDNEI TOMAZ faleceu
ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 56 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Vicente
Tomaz e da Sra. Nelsa da
Silva Tomaz, falecida. Dei-
xa irmãos, sobrinhos e fa-
miliares. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 13:30
horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 02, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ DA SILVA faleceu
ontem na cidade de Charque-
ada, aos 63 anos de idade e
era casado com a Sra. Idene
Donizete Salvato da Silva. Era
filho do Sr. Francisco Pedro da
Silva e da Sra. Maria Pires da
Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Willian Salvato da Silva
casado com Marcele Correa
de Moraes, Wellen Salvato da
Silva. Deixa os netos, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
09:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para
o Cemitério Municipal de
Charqueada. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.
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